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VI ANNO 


PORTO 3 DE AGOSTO. 
DECADÊNCIA DE UM GRANDE POVO. 


Como se » Europa estivesse esquecida 
dos muis tristes dias da sus decadencia fi- 
nanceira, 05 acontecimentos da America 
vieram em proporções gigantescas represen- 
-lhe nas scenas antipathicas de uma guer- 
ra civil vas quadro animado pelas mais 
eloquentes advertencias. 

Se 8 Europa retrogradar definitivamen- 
te dos pontos do seu commercio, das es- 
toções di s caminhos de ferro e do in- 
terior des suas grandiosas fabricas pars os 
campos de bstalha, conte ouvir proclamar 
nos seus homens de governo, como prin- 
cipios salvadores, os erros economicos e 
administrativos que desde o principiu d'es- 
te seculo 4 inteligencia tem vencido nas 
mais brilhantes victorias da verdade e da 
justiça contra os preconceitos eos absurdos. 

Assim o devemos acreditar firmemente, 
ouvindo o que nos diz do alto da tribu- 
na parlumentar da America o secretario” do 
thesouro, logo depois do presidente Lincoln 
ter proferido a sua mensagem como um 
grito de guerra, que o choque estridente das 
normas deve ter repetido nos dous campos 
em que se divide s antiga união federal. 
-M. Chaso começos a exposição do sem 
systems par algumas considerações gerses 
de das causas que levam as finanças dos 
do Norte 

i ; na qual, para soldar o orçamento 
de 1861 91 é mister pedir 240 milhões 
de pesos sos emprestimos v 80 milhões ao 
imposto, y 

O producto “do imposto será especial- 
mente applicado ás despezas regulares do 
governo, so pagamento dos júros da divida 
publico e ao estabelecimênto de um fundo 
de amortisação aa rozão de 5 milhões por 
anno, qe sieiata ; , 

E so rendimento das alfsndegas:, por 
meio de augmento nas téxas dos direitos, 
que o'secretario do Ihesouro americano vai 
buscar aquele: augmanto de imposto |! 

As alterações de taxas que mencions 
desde já no seu relatorio são: 

Um direito de 24h e: por libra sôbre 
o assucar mascavado, de 3 c. sobre 0 as- 
sucar terroso, de he. sobre os assucares 
de 2: no charope da canna de 
Je 6 c. sobre o assucar candi e 
por gallão de melaço. 

Um direito do 5 e. por libra sobre o 
café, de 15 c. por libra sobre o chá preto 
e de 20 c. por libra sobre o chá verde. 

M. Chase csleula este augmento de di- 
reitos em 20 milhõos de pesos. Espera nais 
um augmento de 7 milhões provenientes de 
direitos impostos sobre generos que ao pre- 
senté sho admittidos em franquia e de al- 
gumos alterações na repartição das taxas a 
que estão suguitos os generos com direi 
expresso na pauta 

Os 20 milhões que ainda faltam para 
completar os 80 que deve fornecer o im- 
posto lerão que sahir do fabrico da cer- 
veja e das bebidus alcoolicas, do tabaco, do 
sélo das notos dos Bancos, dos carruagens 
e da ourivesria. ram 

;9 secretario do 


Cómo recurso economico, 

thesoaro pe per ums reducção: de 10 

por € jo em todos os 

pelo Estado! que. 
E" por esta serie de alvitres, já desacre- 

ditados nós 

incol 


uma situação extraor= 


ação do Estado. 
pio cqiga cer de levantar os 
es que M, Chase requer do credi- 
to publico, iai core abeas perita, 
dir és despezas extrsordinarias da guerra. 
“4.0 Emissão de 100 milhões de eseriptos 
do-thesouro com o juro de 7 */ poranno e 
resgatavois o -atbitrio do governo q tres 
annos di ' eg mo. cid tom QUA 
Esta emissão reslisar-se-ha por meio de 
subseripção publica e o minimo do valor 
dos e i 
de 


até à 
quentis de 100 milhões, tanto nos Esta 

v tomo nas praças estrangeiras, com 
juro: F cento. 

“a o incidental de escriptos de 
thesouro de 10 e 20 pesos pagaveis a um 
annv com juro do 3,65 p. e.:e podendo esta 

"O Mera debe The do dono 
tar no congresso de Washington o aspel 
sinistro do papel. + que habilmente 
procurou esconder nas transformações de 


algumas d'ostas propostas, e observa que são | 


», mas se adoptorão todas as 
ao qrere ro a = ciação d'este 
papel moeda. O nome fatal está escripto, 


e quando estiver traduzido em facto na vi- 
da economica dos Estados do Norte, será 
por largó tempo incuravel a lopra financeira 
queelle representa. 

* Constri 


grandioso de todas 
festado a par da magestosa 
costomes austeros e humanitsrios. 

E'verdado qui 


pographia social. 


Esse ponto —a escravotura-—que o pseto 
“federal não pudéra exprimir senho por meio 
de uma fórmula de convenção, é como ger- 


men destas alterações no saogue do indi 


viduo, que, apontando apenas em uma parte 
do corpo, o corrompem todo e transfor- 


mam om cadaver, 


E a escravatura que viciou a robustez, 
a vida da união federal; é ella quesai en- 
tregar povos que deviam ser irimbos e ami- 


PORTO — trimestre ... ne. 
PROVÍNCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre... 


feitos |em seu nome e no do seu collega. - 


ção da direcção li 
os os quacs unanimemente recabiram nos 
sn 


ge o inventarisr estes 


suas emprezas, mani- 
plicidsde de 


o um ponto negro se ob- 
servava sobre a carta esplendida da sua to- 


Numero avuls 


40 
Escmpronto, Ferraria de Baixo-n.º 108 


gos ás lerriveis contingencias da guerra ci- 
vil, do mais horrivel catsclismo que póde 
ameaçar a existencia de qualquer pote 
tado, por mais extenso que seja em terri- 
torio é por mais abundantes que sejam os 
thescuros economicos de que possa dispôr 
E" facil vêr já os erros finan 
cadesdos a providencias atlentatorias do di- 
reito da liberdade humana. Não nos ad- 
mira, portanto, ouvir M. Chase na tribuna 
de uma republica propôr que, a fim das po- 
voações sublevadas contribnirem para o go- 
verno federal, se vão confiscando propor- 
cionsimente as propriedades que nos Esta- 
os do Norte pertençam aos habitantes dos 
Jniaços do Sul que se declaram separa- 
dos 

E' no mesmo seculo em que a Europa 
vê fundar algumas das suas. poderosas mo- 
narchias mo voto do sufíragio universalque 
a America está dondo esta exemplo de in- 
tolerancia pelo respeito devido á vontade 
dos povos | 

Quem sabe se a espada que transfor- 
mará em despotismo a tradicional liberdade 
da America já estará so cinto do soldado 
feliz que, entre os córos enthusiaslicos das 
victorias, suba, nãv á cadeira presidencial 
de uma republica, mas ao throno de um 
novo império ! 

E" provavel que o brado de guerra que 
está eccoando em todos os Estados não 
deixe ouvir a voz da razão, que não póde 
deixar de ter prestigions patria de Frank- 
lin. Se esta voz fosse auvida, o sacrificio 
immenso, mas calculavel, do resgate dos 
escravos por meio de indemnisação pecu- 
niaria seria preferido ao sacrificio incaleu- 
lavel de uma guerra onde tantos povos po- 
dem perder a liberdade com que fundaram 
a sun existencia e á qual devem os mais 
prosperos dias da sua grandeza. 

A guerra começa apenas a subslituir o 
trabalho, mas não-tarda que a força sub- 
stitua a legalidade. Chegado essa epocha, 
findou a historia da União poa 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — mM. S. CARQUEJA, | 


Um quartel para S00 praças. 
Um dito para o esquadrão. 
Uma hospedaria para olficiaes. 
Um hospitol militar. 

“Nesta villa 6 local: mais “apropriado é 
a planura onde se acha assente q fortaleza 
ea igreja, 
- Nos concelhos do interior é de neces- 
sidade fazer tambem novos quarteis para 
alojar os destacamentos. 


Mossamedes 


IX 


SERVIÇO EM TEMPO DE PAZ 


As tropas européas aquarteladas em Mos- 
samedes serão obrigadas a fazer no lito- 
ral e interior do districio o serviço que 
setá marcado no ulamento do, excerci- 
to, bem assim em Caconda, Bibé e Bailun- 
do, dependencias de Benguella. — Todos os 
trimestres deverá ir para Loanda uma fur- 
ça de 400 praças de todas as armas, que 
ficará dispensada do serviço diario de guar- 
nição á cidade, 

Um terço d'esta força (infanteria e ar- 
tilberia, com outra indigena, na proporção 
de 1 para 5, fornecerá os destacamentos 
para os pontos sadios no interior de Ango- 
la, devendo aquella recolher com antece- 
dencia á cidade pars na epocha precisa, € 
logo que chegua de Mossamedes igual nu- 
mero de praças, poder no fim do trimes- 
tre regrossar no seu quartel permanente. 

As tropas indigenas serao destinadas a 
fazer o serviço diario em Loanda, a for- 
necer para Benguslla 200 praças, e a des- 
tacar para todos os demais districtos e con- 
celhos de Angola, aonde não convenha a 
permanencia do soldado europeu; não do- 
vendo n tempo de serviço lóra de Loanda 
exceder de tres mezes, para quo os sol- 
dados indigenas se conservem sempre em 
bom pé de disciplina e de instrncção. 

Em casos extraardinarios, porém, a for- 
ça europa será levada a qualquer parto da 
provincia aonde a sua presença se lornê 
necessaria. : 

Para o movimento de tropas ao longo 


COMPANHIA PORTUENSE DE TLLU- 
-MINACÃO A GAL. 

Reunirsm-se no sabbado no edificio da 
Bolsa os accionistas d'esta companhia, para 
se proceder é eleição da direcção que tem de 
a administrar no anno economico de 1861 a 
1862. Presidiu á reunião o sar. Guilherme 
Augusto Machado Pereira e oceuparam os 
seus lugares de secretarios os snrs. Pran- 
cisco de Paula Silva Pereira é Wenceslau de 
Souza Guimarães. 3 
Acabada a leitura da acta, que foi appro- 
vada sem nenhuma ação, o snr. Fran 
cisco Arthur da Silva, representante dos sc- 
cionistas d'esta companhia residentes em 
Lishoa, disse que estes se haviam reunido 
iram por unanimidade pedir-lhe que 
elle se encarregasse de solicitar da actual di- 
recção que annuisse a continuar na gerencia 
da companhia, e que tambem unanimemente 
tinham resolvido que elle n'esta assembleia 
'gural propozesse um voto de louvor e agra- 
decimento á direcção, pelo zélo, acerto e 
dicação com que tem dirigido os negocios da 
companhia. 

Este voto fui approvado por unanimida- 
de!'e agradecido pelo snr. Leite Guimarhés 


Passando-se 4 eleição, foram apresenta- 
das algumas procurações de sors. accionis- 
tas, e correndo-se o escrutinio, deu este sm 
resultado terem entrado na uína para a elei- 
representando 101 vo- 


José Josquim Leite Guimarães 
João Leito de Faria. + 
Para substitutos foram eleitos os snrs : 
Justino Ferreira Pinto Basto - 
- Alexandre Antonio de Brito Abreu. 
Nado mais se lractou n'esta reunião. 


Noticias ultramarinas. 


Duas palavras ácerca da actual organisa- 
rão da força militar de Angola e du 
sua reforma em harmonia com as cir- 
cumstancias e necessidades da -provincia 
(Gontinuado do. n.º 174.) 
Ra | E 

Dito isto e reconhecida a necessidade 
do ter as tropas curopéas o indigenas em 
quadro separado, e de se considerar Mos- 
satbedes como centro das primeiras, e Loan- 
“das segundas, indicoremos os aquarte- 
lamentos e hospitaes que ha a fazer e aonde: 
Quarteis para 1:500 praças indigenas (ca- 


gadores heiros) no local onde 
Eee as ruinas da antiga calhe 
dral. 


À Um quartel dentro da fortaleza de S. Mi- 

guel na praça de armas, para 400 pra- 

ss de infanteria e artilheris europés, 
lestacadas de Mossamedes. 

Um quartel para a força de cavalleria 

destacada de Mossamedes, contiguo ao 

edificio do antigo collegio dos jezui- 


Loanda 


tos. 
Um hospital militar proximo do hospital 
a misericordia, ou no seu antigo lo- 
al. 
tes hospedaria para todos os officises, 
no terreno do actual quartel da infen- 
teria, 

U hospitsl e os mais edificios militares 
ficam collocados na parte elevada, que é 
sem contestação muito menos insalubre que 
o plano inferior da cidade é põe a Lropa 
so abrigo da maior força da infecção pa- 
lustre, 


Um as para 200 praças. 
Benguela | Uma hospedaria para oflicises. 
Um hospital militar. 

Esta cidade não tem pontos elevados on- 
dese possam conslruir Os quarleis: está 
assente numa plonicie, onde se concentram 
as aguas pluvises que so despenhar das 
montanhas que a circumdsm; O que é a 
causa da sua insalubridade, Para preser- 
var Os quarteis e o hospital da humidade 
do solo, é conveniente cpnstruil-os sobre 


do litórsl é indispensavel que o governa- 
dor geral tenha à sua disposição um a dous 
vapores de, sufliciente lotação, para trans- 
portar da cada vez 400 a 500 praça: 

Lisboa, 14 de junho de 1861. 
nando da Costa Leal. 


Per- 


E “(Continia,) 
o eee 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OPFIGIAL DO DIARIO DE 
Lissos N.º 171 ne 20x AGosTO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Annúncio de qui 
da concurso de 60 di: 


Le Portalegre, 


'— Cópia do accort 
de 23 de julho de 1861,.em virtude do qual, foi ris» 
cado, por um anno, da Universidade o estudante 
do primeiro anno mathematico D. Luiz de Castro 
Pamplona. U 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Crdem da armada n.º 47. - 
Avisos nos na! es. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS:' |. 
Resoluções n * 37 e 38. , 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão nocturna em 1 de agosto.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A's move horus da noile obriu-so a sessão, 
estando presentes 63 surs. deputados. 

Acta eupronadas m 
O sor. Pinto d'Almeida mandou para a meza 
“ums declaração de voto assignada igualmente pe- 
los surs. Coelho do Amarat e Oliveira Baptista, 
de que se estivessem presentes á sessão do dia, 
teriam votado a favor, do parecer da commissão 
de poderes, relativo á eleição de Vianna. 
Mandou-se lançar na acta. 

Entrou em discussão o purecer da commissão 
de fazenda subre as emendas oflerecidas ao pro- 
jecto de lei n.º 6, que altera a ultima lei do séllo- 
Submettidos á votação os aditamentos e emen- 
das olferecidas ao artigo 4.º, foram approvados 
sem discussão. 

Igualmente foram approvadas as emendos 
offerecidas ao arligo 5.º que foram adoptadas pe- 
la comissão, 

Tambem fotam approvadas ss emend. 
ptadas pela commissão aos artigos 6.º 
Eotrando em discussão as emenda: 
commissão relativas ao artigo 1 
bre elle os suts, Pinto d'Arauj 
des, Coelho do Amaral e ministro da 
equerimento do ser. Pinto d'Almeida 
a materia discutida, sendo approvedo 


o artigo. p 
Entrou em discussão o artigo 11,º que foi im- 


medistamente spprovado. 

Entrou, em discussão o prejecto n.º 12, 
terando a disposição do $ 2.º do artigo 11.º da c: 
ta de lei de 30 de junho de 1860, sobre a contri-. 
buição de registro. 

O snr. Almeida Azevedo sustentou e mandou 


m mandou para a meza uma proposta, e 
tendo-se julgado a materia discutida a requeri- 
mento do snr. Quaresma, vi approvado O projecto, 
salva a redacção, indo á comissão as propostas. 

Passou-se ao projecto n.º 9 para ser proro- 
gado até 31 de dezembro do corrente anno o prazo 
estabelecido no artigo 8 º da carta de lei de 11 de 
gosto de 1860 para a apresentação dos diplomas 
dos empregados aos respectivos chefes 

O.sar. Simas por parte da commissão mandou 
para à meza um aditamento pura se prorogar por 
mais 4 mezeso prazo para que os empregados que 
ainda não pagaram os direitos de mercê, o pos- 
sam fazer ainda em inscripções pelo preço nominal, 

Tiveram ginda a palavra sobre o projecto os 
surs. Sieuve de Menezes, que mandou pars à meza 
mento, Pinto d'Almeida, Coelho do Ama- 
e Pereira Dias. 

O sor. presidente nota que não ha mais nip- 
guem inscripto, porém não se pode votar por não 
hover numero, & por consequência ia levantor 5 
sessão. 3 

0 sor. ministro das obras publicas sobre a or- 
dem, pede ao snr presidente, que dê para discus- 
são, logo depois de discutidos os projeclos a que 


SEGUNDA FEIRA 5 DE AGOSTO DE (861 


se ria aid | 


O, sur. presidente declarando que s ordem do 
dia para âuanhã era a continuação da mesma, é 
mais os projeclos n.º* 25 054, levantou a sessão, 
Era um quarto da noite. 


[Sessão em 2 de agosto.) 
PresIDENCIA DO SxR. REBELLO DE CARVALHO, 

Ao meiodia abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Foi introduzido na sala, prestou juramento e 
tomou assento o sor. Bernardo de Albuquerque do 
Amaral. 

A correspondencia Leve o devido destino 

Teve segunda leitura um requerimento do 
snr. Barros e d'oulros snrs. deputados, para se 
recommendar ao governo a necessidade urgente 
de se construir o ramal da estrada que liga Vizeu 
com Mangualde, 

Foi admittido e enviado ao governo para O 
tomar na consideração que merecer. 

O:snr. Cyrillo Machado referindo-se a um ar- 
artigo, que leu e que vem publicado no «Jornal 
do Porto» do dia 29 de julho, em que sente o pro- 
cedimento que tem harido .com slguns ofliciaes 
e ulliciaes inferiores da gusrda municipal do Porto 
tendo: alguns d'aquelles sido removidos e alguns 
destes despedidos do serviço, sem altenção a te- 
rem 20 annos de serviço; « n'estes Lermos man - 
dava para a meta umo nota de interpelleção ao 
snr. ministro do reino sobre este sssumpto. 

Por esta occasião dese er informudo pela 
meza, quando tencion: andamento á d 
cussão da sua proposta para se nomear uma com- 
missão de inquerito aos estabelecimentos da ca- 
fidade e de beneficencia. ' 

Egualmente desejou ser informado pela com- 
missão de instrucção publica de quando tenciona- 
va apresentar o parecer sobre a proposta do go- 
verno relativa ao muzeu nacional junto da eschola 
polylhecnic 

O sur. presideriLe disse que a meza linha off- 
ciado ao sur. ministro do reino remettendo-lhe a 
proposta para se nomear a commissão de inque- 
rito aos estabelecimentos de beneficencia, e com- 
manicando-lhe a resolução da camara de sê es- 
perar pela presença de s. exc.º para se contiguar 
na discussão d'esta proposta, z 

Q snr. Quaresma, depois de dar os motivos 
porque a comissão tem demorado o parecer à 
que alludiu o sur. Cyrillo Machado, disse que O 

arecer havia de ser hoje assignado e talvezisinda 


do. pio 
nto de Araujo mandou para a meza 
ço 

“Da coinara municipal de Alijó pedindo que 
sé faça coma maior urgencia a €: Pi- 
nhão de Mirandela passando por Alijó 
mara de Murça sobre a divisão de 
dos aspirantes di classe da repsrtiçã 
zenda de Villa Resl, pedindo augmento de ven- 
cimento. Ayer 

O snr. Torres e Almeida mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Villa 


Nova de Pi cidadãos 

deste cont alho 

que ha de facultativos 
O sue. Venancio David mu 


zias ru! 
dou para 
arochia, 


movação de um requi 
recimentos ao governo. 

O shr. ministro da fazenda disse que usava 
ra para pedir que se entrasse ha ordem 
do dia ; e disse ao sur; Cyrillo Machado que com- 
municou ao spr. ministro do reino que o sor. 
deputado tinha apresentado a sua proposta para 
se romear uma commissão de inquerito aos es- 
tabelecimentos de beneficenciay-e-foi entorergado 
pelo snr. ministro do reino de declarar á camara 
que não achava inconveniente na nomeação d'esta 
commissão. E 


ORDEM DO DIA. 


O snr. presidente” isse que continuava à dis- 
cussão do artigo 1.º do projecto de *9'p 
se prorogar 0 praso: ados spre: 


lorem os titulos a0s seus chefes; e não havendo 
mais ninguem inseriplo ia pôr o artigo á votação. 

Foi approvado é te rejeitado o 
aditamento ay ae rtigo tinha oferecido o 
sur. Simas e foi ovado o addilamento offere- 
cido polo sur. Sicuve de Menezes. 


Passando-se ao arligo 2 
Osnr. Pinto de Rliméida 


stentou e mandou 


“|paraa mezs uma emenda para se eliminar o $ 


0, 
' Depois de alguma discussão foi approvado o 
ligo e o $, ficando prejudicada a emenda do sar. 
Pinto de Almeida. E N 
O artigo 3.º foi approvado. 


um addilamento para accrescentar ao artigo 4.º 

Fica revogada a legislação no contrario. 

For approvado. . PERA Ur! 

“O sur: Branmcamp misndou patas meza o pa- 
recer da comissão de poderes que acha legal o 
diploma do:snr. Antonio Pereica da Cunha. 

Sendo approvado foi introduzido na. ma ' 

restou juramento e tomou assento o sur. Pereira 
k Cunha. 

Passou-se á discussão do projecto de lei m.* 
15, permittindo o transito fisco e circulante neces- 
sario para a construcção do caminho de ferro de 
Ciudad Real á fronteira portugueza, 

Foi logo appruvado na generolidade é na es- 
pecialidade, depois de “algumas observações: dos 
surs. Sá Nogueira e ministro da fazenda 

Passou-se à discussão do, projecl 
22, aulhorisande as La elfectuai 
mas verbas Jiquidadas do ministerio dos negocios 
estrangeiros. , 

Voi logo approvadi U ú 

O snr. presidente disse que tendo o. sur; mi- 
nistro da guerra pedido que se disculissem Os p 
jectos n 5 14, 42, 49 q 92; iam discutir-se por sua 
ordem. q 

Entrou em discussão o projecto de lei nº 14, 
que fixa em 30 mil praças de prota força militar 
para o aclunl anno economico. a À 
O sm pot disse que sem querer im- 

projecto, carecia ser informado pel. 
i resentar alguma co! 
sobre a organisação de uma força auxiliar, e nº 
te sentido fez algumas considerações. 

O sur. ministro da guerra deu ao illustre de- 
putado ns explicações pedidas, mostrando as in- 
tenções em que o governo eslá para organisar uma 
força auxiliar, mas.essa questão não poderá ser 
tratada na presente sessão, e só quando a camara 
esteja plena para que todos possam emiltir as 
suas opiniões. 7 

O snr. Coelho de Carvalho (Joaquim) tambem 
fez algumas considerações sobre este assumplo. 

O sur. Castro Ferreri,por parte da commissão, 
deu algumas explicações relativamente és quan- 
lias que se acham depositadas para as substit 
ções, expondo a maneira porque o governo leu- 
ciona dar applicação a essas quantias, estando na 
firme resolução de augmentor o preço das subsd- 
tuições, visto que pelo actual não spparece quem 
queira servir 

Em quanto é pergunta do sur. Polmeirim, di- 
+ia que elfectivamente o governo está de aecordo 
com a commissão sobre a necessidade da creação 
de uma força auxiliar, nas por emquanto ainda 
so não accordou qual à organisação d'esta força. 

0 sir. Fontes, que pela declaração leal e fran- 
cado snr, ministro da guerra, reconhecer-se 
agora quanto era fundada a proposta que apresen- 
tou numa das sessões nocturnas, chamando a 
attenção do governo sobré 4 necessidade da defeza | 
dopaix | 
Apezar de se dizer então por parte do gover- 
no e da mai 


alludiu o seu collega da fazenda na sessão diurna, 


columuas de ferro ou pilares de cantaria 
de tres à quatro metros de altura. 


os projectos n.º” 25 e 54, que tambem estão dados 
para ordem do dia, 


ração. | 
um negocio de partido, mas de 


Isto não era 


| Annuncios o correspondencias, finha 
Repetições ,.. 
Annuncios de sa. 


O snr. Gomes de Cestro mandou para ameza | | 


PREÇOS DOS ANNÚNCIOS, gre. 


hida de navio, cada um... 
Os snys assigosules gozem 25 p. c. de beneli 


publicações lillerarias. 


toda a nação, e pe ue se tomasse este negocio 
na maior consider Via que o governo pedia 
uma força de 30 mil homens, was no orçamento 
hão havia verba votada para esta despeza, 

Depois de mois algumas observações dos snrs 
ministro da guerra, Placida d'Abreu, Julio do Car 
volhal, lho de Carvalho e Garcez, 0 sor. mi- 
nistro das obras publicas Jeu e mandou para a me- 
za ma preposta para o governo ser aulhorisado a 
garantir um emprestimo sté 4 quantia de réis 
450:0008000 feito com qualquer corporação a fa- 
vorda companhia União M Il. 

Foi com urgencia remetlida á respectiva com- 
missão. 

O snr. Xavier da Silva mandou a meza 
quatro pareceres da commissão de fazenda. 

Oenr. ministro da marinha mandou para a 
meza duas propostas de 

1,º Renovando a inicialiva da proposta de lei 
de 25 de julho de 1860 para ser suthorisada à con- 
ceder uia posto de accesso so major do exercito 
Domingos Leão Gubreira, por distincção. 

2º Regulando permaneutemente os soldos sos 
ofhicises elfcetivos do quadro da armada, 

Foram remetidas ás respeclivas commissões 

Cotitinuando a discussão, ainda fizeram algu- 
mas observações os snrs. Fontes e Sá Nogueira. 

O sur. presidente dando para ordem do dia 
de âmanhá a contiouação, da que vinha para hoje 
e mais os projectos n.º* 53, 98, 57, 16, 17, 45, 46, 
470 que pertence ao parecer n.º 7, levantou a 
sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


Lisboa 3 de agosto. 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 

O que ha hoje de mais importante é o 
governo ter embaraçado a venda do cami- 
nho de ferro do sul ao snr. Salamanca, 
offerecendo-se o mesmo governo a compral-o 
pela quantia ajustada com aquello cúpita- 
lista. 

Razões politicas e economicas parecem 
justificar a resolução do governo. 

Amanhã [domingo] ao meio dia tem de 
haver uma reunião no ministerio do reino 
de toda a camara, a convite do governo, 
para este fazer uma exposição sobre o fa- 
clo e se obtiver o apoio da maioria, ser 
authorisado com os meios necessarios para 
salisfazer o preço da compra. 

Ainda com relação ao Algarve, (rans- 
crevomos do «Diario» de hoje o seguinte 
telegramma. en 

— Faro, 2 do corrente (agosto) ás tres 
horas da tarde. 

As. exe? o ministro do reino. — Con- 
cluiu-se a [eira do Tavira sem que fosse 
empregado um unico soldado na polícia, Não 
occorreu incidente algum desngradavel, e 
o socego continiia inalteravel. =0 gover- 
nador civil, Figueiredo. 
U mesmo «Diario» publica tambem” a 
seguinte portsria, cujo conhecimento é de 
interesse para muitos dos nossos leitores. 
-« Constando por vasias informações que 
em algunas alfondugas da raia se não dá 
a devida inteligencia á disposição do ar- 
vigo 96.º do regulamento das alfandega 
menores, de 28 de junho de 1842, isso 
que se concedem sob fiança guias do lran- 
sito para 8 condueção de mercadorias com 
destino ao interior do reino para ahi se- 
rem consumidas; e sendo certo que a ca- 
trada sob fiança devo limitar-so ás mer- 
codorias admissíveis, se deslinsrem aos 
mercados das cinco leguas da fronteira, na 


validade, s 
Mage: tado 
ETRAA SS 
so pxpeçam, 
competir, rec( 
primento do referi 

Paço, em do 
tonio José d'Avila. IO ct usa 
O snr, ministro das obras publicas e fa- 
zenda apresentarem hontem o projecto de 
lei com que o governo, suppõe poder sal- 
var a companhia União Mercapuil. 

O projecto é preçedido de um relatorio. 
Eis ambas as ) 


tig 
julho de 


i - Helatorio, ) not 

« Senhores, — Em janeiro do anna cor- 
rente apresentou o governo ao corpo le- 
gislativo uma proposta que den origem É 
carta dv lei, pela qual se concedeu uma ga- 
rantia de minimo do juro á companhia de 
navegação denominada União Mercantil. 

« Quando esta lei se propôz, se votou 
e promulgou, linha o governo a lisongeira 
esperança de que as acções d'esta compa- 


nhis, que ainda não estavam emuttidas, fu- 
ecilmente seriam tomadas pelo corpo da com- 
mercio das principes praças do reino, « 
que assim tão util empreza ficaria consti- 
tuida com um capital correspondente aos 
fins que se propõe. ! 1% 

« Infelizmente, até hoje, não se realisou 
esta esperança, e à empreza tem sido obri- 
gada a recorrer ao credito em larga escala 
para adquirir o material necessario para as 
carreiras de navegação de Africa Oceiden- 
tal, dos Açores e do Algarve: e hoje não 
póde solver as suas respunsabilidades sem 
uma prompto liquidação, ã 

«O governo, considerando que são mui- 
tos os inconvenientes que resultariam para 
a cousa publica, se 4 navegação para os 
pontos já indicados fosse interrompida ; é 
que muito dificilmente se poderia estabele- 
cer uma empreza semelhante a costa sem 
auxílios muito valiosos dos poderes publi- 
cos; por isso que à experiencia mostra que 
nos paizes mais civilisados, e de mais ito- 
portantes cowmunicações commerciaes se 
estão concedendo a emprezas identicas, au- 
xilios e-subvenções de dia porá dia mais 
avultadas, julga jdo seu dever impedir a 
liquidação da companhia, e procurar, por 
todos os meios- ao seu alcance, que a na- 
vegação para tão importantes dislrictos da 
monarchia continua regular; e para esto 
fim temos a honra de vos apresentar a se- 
guinte 


Proposta de lei, 

Artigo 1.º E” o governo aulhorisado a 
garantir um emprestimo de 450:0008000 
réis, feito por qualquer estabelecimento de 


(credito, a-favor da companhia União Mer- 


contil, 


A qetraa me e rena 


40 réis 
20 » 
00 ADAM 
cio, bem como as 


S unico. O governo poderá erear os li- 
tulos de divida interna fundada de 3 por 
cento, necessarios para roalisar esta ga- 
rantia. 

Art. 2.º Do subsidio concedido por dif- 
ferentes contractos á mesma companhia para 
a pagamento de juros do emprestimo, as 
somas que julgar necessarias, não pudon- 
do esta deducção ser inferior a 40:0008000 
réis em cada snno. 

5 unico. Se por qualquer motivo ces- 
sar o pagamento, o governo embolsará, nos 
prasos estipulados, o estabelecimento de cre- 
dito que o tiver feito, podendo para este fim 
proceder 4 venda dos titulos do divida pu- 
blica que forem necessarios para pagamen- 
to das prestações convenciona: 

Art, 3.º A companhia depositará nos co- 
fres do estabelecimento de credito, com que 
celebrar o contracto, titulos de cinco mil 
acções; e o producto da venda d'estes Li- 
tulos, á proporção quo se forem negocian- 
do, será exclusivamente applicado á amor- 
tisação do emprestimo. 

Art. 4,º Será constituida uma hypothe- 
ca especial d'este emprestimo na parto do 
material da companhia, que fôr julgada cor- 
respondente 4 somma mutuada, - 

Art, 5.º O governo lerá o direito ma ge- 
rencia e administração da companhia, no- 
meando directores em numero proporcional 
ao capital por elle garantido, » 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em 
contrário. 

Como os leitores vtem, a d gada 
ideia de hypolheca especial sobre os valo- 
res da companhia lá está consignada no 
artigo 4.º a 

e. 0 projecto br assim approvado, ré- 
petiremos o que já dissemos — a mortalha 
da companhia fica talbada. Com o empres- 
tmo que assim se lho fizer paga a com- 
panhia o quo deve, ficam salvos os capi- 
Wes compromettidos em bda fé e com bons 
intuitos, mas fica sem credito algum para 
às suas operações, porquo a bypotheca lh'o 
tira, A componhi?, pois, não póde ter so- 
não uma curla existenci; 

Temos dito já bastante sobre o assum-" 
plo. Agora aguardomos a discussão do pro- 
Jecto, 

Em uma das ultimas sessões da camera 
dos snrs. deputados apresentou o sor. Fran- 
cisco Chamiço um projecto de loi para que 


seja temporariamente jabolida, desde já, a 
legislação restrictiva ácerco de vinhos do 


duslinada a provas, arrolamentos, guias etc. 
seja applicada na compra de enxofre, que 
deverá ser distribuido pelas mnnicipalidades 
do paiz vinhateiro aos lavradores mais nor. 
cessitados. O projecto e relatorio que o 
precede, que já foi remettido & commissão 
de vinhos, é o seguinte : 
Senhores, — Sendo evidente que a pro- 

ducção vinhateira do. paiz do Douro 
“tada pelo oidium não póde satisfazer ás ne- 
cessidades da exportação d'este imporlan= 
tissimo ramo da riqueza publ emquan- 
to não approuver á Providencia favorecer 
aquello districto no desapparecimentó do 
terrivel flagello que ha annos o ue; 
e sendo iguslmente innegavel que o sys- 
tema restritivo, base da legislação vigen- 
te que regula a agricultura e commercio. 
dos vinhos, foi, na opinião ainda dos seus 
mais ardentes propugnadores, calculada 
ara diminuir a producção reputada por el- 
es excessiva, tenho a honra de propor-vos 
provisoriamente a suspenção da referida le- 
gislação restricti esde já, e e! 

se não póde discutir mais detidamente pe- 
rante o parlamento a abolição definitiva e 
permanente em relação a todas as hypolhe- 
ses, que aquela legislação teve em vista pro- 
er. = 


< 


Tenho igualmente a honra do propor-vos 
uma applicação util á verba que no capitulo 
1 igo 94, é destinada á commissão regu- 
ladora da agricultura e commercio dos vi- 
nhos do Douro com applicação ás provas, 
guias € Lodo o mechanismo de um systoma 
na actualidade absolutamente improduclivo, 
ou, para melhor dizer, ofensivo de todos os 
interesses agricolas e commerciaes do paiz, 

Artigo 1.º E' temporariamente abolida a . 
legislação restrictiva que-regula actualmente 
a agricultura e commercio de vinhos do Dou- 
ro, em quanto as córtes geraes não resolve- 
rem o contrario. 

Art. 2.º À verba destinada acluslmente 
em cada anno ás des provas, arrola- 
mentos, guias, marcas, varejos, etc, 
para taes efioitos; e será d'ora ávante appli- 
cado 4 compra de enxofre, para ser dis! 
buido pelas municipalidades d'squelle d) 
tricto vinhateiro sos lavradores mais neces- 
sitados, verificando-se que seja applicado ao 
curativo da molestia das vinhas. 

Art. 3.º E" revogada a legislação em con- 
trario. 

Francisco de Oliveira Chamiço, deputado 
pelo Porto. 

Ouvimos dizer que estão feitos muitos 
despachos de juizes pelo ministerio das jus- 
tiças, mas que só serão publicados depoi 
de fechadas as camaras, Pessoas quo lemos 
por bem informadas asseguram-nos tambem 
que o snr. Moraes Carvalho foi tão justo 
como escrupuloso nos mesmos despachos. 
Ao menos dos que s, exc.” lem feito alé 
agora não ba razão de quei 
mo se póde dizer quo a politica tenha in- 
fluido n'elles. Se livesso, é de crêr que o 
novo juiz de direito de Mirandello, o snr. 
Froncisco Manoel da Rocha Peixoto, não 
fosse ainda despachado, pois que ninguem 
ignora a parte activa e decisiva que elle 
tem tomado nas eleições dos sars. Corrêa 
Caldeira é Polmeirim, ambos membros da 
opposição, quando o partido historico tem 
sempre pretendido substituir estes dous de- 
putados por outros individuos da sua par- 
cialidade. 

Mas no snr. Francisco Manoel da Ro- 
cha Peixoto o snr. ministro das justiças não 
viu senão um individuo, que foi um estu- 


Idante distincio, um cavalheiro probo em 


q o sentido eum lungolonario que ta 
peubado com a maior honra é - 
vor as diversas commissões publicas ua 
tem sido encarregado, 

O snr. Francisco Manoel da Rocha Pei 
xoto, formado em 1842, passou logo a 
eXetcer com grandes creditos a profissho de 
aivogado na cidade de Vianna, onde esteve 
até 1845. anno em que fai despachado de- 
legado do procurador regio na comarca de 
Ponte do Lima, logar do qual foi demit- 
tido pelos motivos politicos que tiveram lo. 
gor em 1846. 

Seguindo então o partido da rainha, foi 
nomeado administrador do concelho de Vian- 
na, e lugo depois em 1847 restituido ao seu 
lugar de Ponte do Lima, tendo sido em se- 
guida transferido para Barcellos, transfe- 
rencia que não neceitou, Ermo 1848 foi de no- 
vo despachado para o seu antigo logar de 
Ponteio Lima e shi se conservou até 1852, 
mas senda transferido n'este anno para a co- 
marea da Pesqueiros, tambem não aceitou es- 
tu transferencia, ficando por tanto a ndvogar 
na mesma comarca de Ponte do Lima até 
que em 1858 tornou a ser chamado 4 magis- 
trstura, sendo despachado delegado para a 
camara de Monsão, onde se tem conservado 
até ngora, sempre respeitado e estimado por 
todos os povos d'aquella importante parte da 

“provincia do Minho. Para prova da conside- 

ração em que o snr. Peixoto é tido n'aquelles 
sitios, basla vêr que sempre que s. 5,º se de- 
cide a tomar parte nas eleições, são eleitos 
OS seus condidatos sem que para esto resul- 
tado empregue s. s,º mais do que a sa in- 
fuencia e valimento pessoal, tudo adquirido 
tonto pelo bom tracto como pela conducta 
mis exemplár e com grandes provas de hon- 
radez, 

Ouvimos tambem dizer hontem no mi- 
nisterio das obros publicas que os cava- 
lheiros que pretendism formar a emprezo 
do caminho de ferro do Porto 8 Lessa es- 
lavam «em desharmonia e que o sor. conde 
de Ferreira retirára o seu nome. 

Surprebendeu-nos a noticia e com quan- 
lo a ouyissemos d pessoa que não nos po- 
dis deixar em duvida sobre s sua versci- 
dade, custou-nos a acredital-a. Ao facto 
d'este negocio tomo sempre temos estado, 

não podemos achar razão justificada para 
a dissidencis que teve logar. Da parte do 
snr. ministro das obras publicas havia co- 
mo ainda ha todo o empenho de attender 
d proposta, As objscções que se fizeram não 
revelavam má vontado da parte do gover- 
no. Ersm todas justas e que facilmente po- 
diam ser resolvidas. Em negocios de tal 
importancia nunca se chega no accordo fi- 
mal sem que de parte a parte se ofereçam 
duvidas. - 

Não sabemos a resolução em que estão 
os socios d'esta empresa, nem se algum ou 
alguns quererão persistir na pertenção. Se 
persistirem perece-nos que não terão mo- 
tivo de arrepender-se. E" certo que 0 ca- 
“minho de ferró só entre o Porto e Lessa 
“pela Foz nho terá um grande futuro, mas 


“sinda que não o tenha, poder-se-ha não 
só sustentar, como ainda dar tambem inte- 
“Tesse nos c 


italístas que o fizerem. Os cal- 
“culos que aqui 
vimos davam 


e apresentaram e quenós 
segurança disto. 4 


O snr. José Borges do Tafias vai ser/P! 


“despachado governados civil de Beja. 
* Osnr. José Borges esperava aqui ba 
mais-de um enno e sobas melhores pro- 
messás, umm colocação na” magistratura 
“administrativa, 4 | 
O vapor «Mindello» armoa hontem “Diz- 
se que conduzirá El-Rei a essa cidade, por 
ocensidoda proxims exposição. 
“Partiu hontem no «Lusitania» para essa 
“eidado afim de passar a estação na Foz, 
“exe. * sor. Baroneza de Santos, Como viu- 
va de um antigo contraclador do tabaco, 
“os setuses contractadores fizeram conduzir 
burdo do vapor no escaler mais 
rico do contr mm Os seus quatorze re- 
“madores em forme. A snr.º baro- 
nhada por seu filho o snr. 


comendador Americo, conego da Sé Pa- 
* trisrehal, 

“No mesmo vapor foi tambem a filha da 
sur.º baroneza de Barcéllinhos, ha pouco 

zada com seu primo, o sar. José Josquim 
Pinto da Silva Junior. a 
1 uia a os suicídios. O snr, Xavier 
“da Costa Cordoso, autigo commereiante foi 
ih uma victi db Rnfiaigo nó pare- 


Appi 
cen morto tendo na mão O retracto de um 


“qual não: 
ia 


ar 
beiros de Lisboa convidam a u 
magua para de tommum accordo elsva- 
rem o Preço de cada barba de 40 réis que 
6a GOréis. + p 


s, 


reunião 


VILLA DO CONDE 2 DE AGOSTO. — (Do 
ss0 correspondente.) — À nolicia que deu 
o digao correspondente do «Commercio do 
Porlo» em diabça o ques estrada do Por- 
to é Povoa do Varzim por esta villa havia 
sido incluida na Jabella nº 3 encheu da 
maior satisfação os povos d'esta villa, que 
nunca puzersm em dúvida as bôas inten- 
-Sões io seu representanto em córies e o 
quanto elle se tem empenhado paracom o 
-Boverno a fim do obter os melhorsmentos 
recisos para este seu concelho, Honra, pois, 
he seja por saber cumprir a nobre missão 
de que está incumbido e ao exc."º minis- 
tro louvores lhe lributamos por attender ás 
justas reclamações do snr. Bento Soares. 
A estrada de que vimos de fallar é a 
“todos os respeitos da maior urgencia fa- 
zer-se, porque ella é importante pelo mui- 
to que diariamente, e mesmo de noite, é 
frequentada. Muitos são os objectos que do 
Porto sahem todos os dias para esta villa, 
como são fazendas para sorlir as suas lo- 
qJase aprestes para os navios, que são cuns- 
troidos no seu, estaleiro, o qual, diga-se 
com verdade, é um dos de primeira ordem 
no reino. Raro é o snno quen'elle se não 
vejam navios em construcção, e ainda ago- 
ra alli se acham a coustruir quatro, dous 
dos quses são de grando lote, não sendo 
talvez o maior inferior a 40 m. de quilha. 
E" por esta estrada tambem por onde 
«São conduzidas as incaleulaveis corgas de 
prize que quasi diarigmente da Povoa são 
1 
P 


ansportadas pata o Porto, afim de abastecer 
seu mercado, vindo-lhs, por consequen - 


e — > re = 
i “alli gdss por auasjnho 18400 —feifago branco e amarelta, jm= 
A qe TI (o) Qd ado alquéira 19100 — centeio, Es. 
Finalmente, é por esta estrada que os Cortaddo che ADO batata, arpoba B4O. 


ovos da beira-mar seguem pata 0 Porto, | preces 
Hendo-se-porissa, a todas hora e atodo| * NOTICIARIO. 
o instante grando numero de yiandantes, 
transitando-a igualmente immenso povo dos | | Eteal sociedade humanitaria. — 
!suburbios do Porto e do concelho da Feira | A Real Sociedade Humanitaria cuja institui- 
por occasião das feiras que ha n'esta vil- | ção se prende á dolorosa lembrança deuma 
[a tros vezes por semana, o qual vem fa-| tremendo catastrophe [o nanfragio do vapor 
!zer compras de gado para o serviço da la- | «Porto» em 29 de março de 1852) que cobriu 
| voura e para embarque. 'de luto e dôr esta cidade, celebrou hontero, | 

E', portanto, como já disse, de urgencia | no paço municipal, a sus solemno sessão | 
|fszer-se esta estrada. Do que deixo dito | annasl, para distribuição das medalhas, com | 
vê-se a importancia que ella merece ter e 0! que no seu nono 'Bnno premiou .os que por 
| governo será digno dos maiores louvores, | actos de horoica abnegação, se tornaram | 
| se apressar 8 sua consirucção. | benemeritos da humanidade, 

Por circular do snr. arcebispo foi orde-| | A solemnidade revestia-se d'essa gran- 
nado que os capellães nas missss — so | deza moral que falls 8o coração sentimen- 
vabo — dontrinem o povo. E uma optima | tos elevados, e so espirito as ideas subli- 
medida esta e o povo muito aproveitar | mes, que o suspendem entre Deus a buma- 
com ella, sa a cumprirem como deve ser. | nidade, 

Ha dous domingos que a cumprem aqni. N'aquelle secinto, onde as distineções 
Para que, pois, os ouvintes colham della | socises farternisavom, com as do merito 
algum fruclo, é mister que o sacerdote se| proprio, adquiridas por aetos humanitarios 
limite tão sómente a uma explicação pura- | de subido valor, eram estas as que mais 


Estavam nas aulas da irmandade os ma- 
vinos e menias: inmãos pobres), 


queas fregu AR 


o estavam ves- tos inglezego Misitaram tambam 
tidas de branco e com grinaldas de floresna jalesnçõa, graças às guerrenção, um po! 
cabeça. , - Joo de pão branço advinho, a que deveu 

As catacumbas estavam lambem sdorna- sua vação. a 


das com emblemas funebres e flores 
Effeitos da desordem. — Is sem- 
pre, que chegam os vapores, grande de- 


No fim de 17 dias e meio, durante os 
quaes andou de prisão em prisão, foi sol- 
(to, coberto apenas com alguma da sus rou- 
sordem com os barcos que em chusma que-, pa, sem sapatos e sem Casaco, com um 
rem atracar O vapor. Estes factos tão repe-| chapéu na cabeça, mas com os bolsos vasios. 
tidos e tolerados podem dar origem a mui-' O consul inglez pagou-lhe a passagem 
tas desgraças, como a que no sabbado, por |para [lull, onde chegou maldizendo os rus- 
occasião da chegada do vapor «Lusitania», sos, como bem se póde. julgar. 
ia acontecendo. Uai hatto que atrscava pv O Incendio de Londres, —Hou- 


e que por fortuna se salvou. 

Este facto é aviso e accusa 8 necessida 
de de providencias para que não haja des- 
graçasa lamentar, 
| Companhia do Gymnaslo. — À 
companhia do Gymnasio de Lisboa deu hon: 
tem, no theatro de S, João, a primeira re- 
presentação com as comedias «O lestamento 
do tio André», em 3 actos, e «25 de Maio», 
em 1 acto. 


cêbo. 
| 
consequencia do desabamento d'ums sbo- 


pontansamente so incendiaram, 


ipolo capitão - e , x que. The promalte: Tr 
(aliar ag consul para oblar-lhea liberdad 
Nm 


vapor virou-se com a gente que linha dentro, | ve nc dia 24 do mez findo uma nova ex- 


plosão de incendio em Londres n'um ar- 
mazem subterraneo cheio de azeite e de 


O accidente é atribuido so eleito do 
calor concentrado no armazem sobte um 
certo numero desaccas de algodão, que, em 


bada, cabiram n'squelle sublvrraneo e es- 


mente evangelica, recommendendo-lhes as 
suas maximas salutares, reprebendendo-lhes 
os vícios, em que tanto abunda hoje o so- 
culo, d'uma maneira branda, mas persuasiva 
e não com descomposturss e inconvenien- 
cias, que, longa de lhes curar os defeitos, »g- 
grava-Vhos. 

O povo, dquiris ama educação ci- 
vil, necessita d'uma educação religiosa : sem 
esta faltar-lhe-ha aquella, e, por consequen- 
cia, em vez de ser um cidadão honesto e 
honrado, será um preverso. 

Louvamos, pois, a medida do exc."º pre- 
lado, porque della se colhem duas gran- 
(des vantagens: inslrucção para O clero e 
moralidado para o povo. 


VIZEU 2 DE AGOSTO, — (Do «Viriato».) 
— Constanos, que o snr. delegado de sau- 
de propozera ao snr.' governador civil d'es- 
te disteicto algumas medidas de policia sa- 
nitaria de manifesta importancia. 

A primeira é a recommendação sos po- 
vos de que façam crivar o cenleio para 
limpal-o da cravagem, que é um veneno 
prejudicialissimo á saude. 

Esta medida é de reconhecido interesse, 
porque se nota, que n'este anno os sen- 
teios estão inçados d'esta substancia, 

O mesmo se dé com o bulor ou murrão 
no trigo. O snr. delegado recommenda mui- 
to a lavagem do trigo. 

Outra medida indispensavel proposta pe- 
lo snr. delegado é não se consentir 4 ven- 
da o pão pouco cosido. Este inconveniente 
é facil de remediar no que é exposto 4 
venda. Em quanto ao do uso particular 
bom era, que os consumidores se certi- 
ficassem da utilidade d'esta regra bygienica. 

Ha povos onde os pães são. de grande di- 
mensão e é posto Esta bom cosido, 

Todas as medidas propostas pelo snr. 
delegado são de gravidade, e mais se po- 
dem levar á execução por insinuações, que 
por outros meios coercilivos. Podem até 


po reconhecida vantagem para à saude 
ublica. 4 : e 

Por ordem e direcção do sr. juiz de di. 
reito na comarca do Sabugal, executada pelo 
escrivão Ferreira, e a requisição do juizo de 
Mangualde, p 28 do corrente capturado 


É 


m 

no logar d'aldeia de Santo Antonio dºaquella | 
comarca Antonio d'Andrade Grilo, das Antas 
de Penalva, comarca de Mangualde. 
“Esto homem havia sido já condemnado 
“como ausente pelo crime de homicídio. 

Ha 18 annos estavs casado e estabeleci- 
do n'aqnella aldein com o nome supposto 
de José Antonio de Carvalho, com que ba- 
via illudido a justiça e a polícia, subtr: 
do-se a outras requisições feitas para 
captura. doi 


ti 


ELVAS 31 DE JULHO. — (Da «Voz do 


Alemtejo» .)-— Foi apregoado hoje (30) o 
o de 320 para todo o trabalhad 
É izer aprasentar nos trabalhos d'esta 


eção, assim coro os empreiteiros ajus- 
tam todos os carros que queiram ir em- 
pregar-se nos trabalhos d'esta parte da li- 
nha ferrea. ida : 

No sítio do Olival ao Rozal foi embai- 
goda a obra da linha fetrea pelo snr. Ma- 
noel Godinho Valdez, à foi citado Mr. La- 
fon, engenheiro director da companhia Sa- 
lamanca, pára contestar a acção do esbu- 
lho, força e attentado feito n'uma excava- 
ção em o olival do embargante Valdez, e 
que não tinha sido expropriado , no sitio 


e | do rio Caia, limite de Portogal, aonde tem 


de se lançar à ponte, para a linha ferres 
passar sobre este rio, aconteceu um gran- 


«de fiasco ás obras já principiadas para a 
-|construcção d'squella ponte. 


Consla-nos 
que não se tendo procurado firmar os 

antes da ponte erm alicerce da rocha 
se não encontrar no leito do rio, só 
cipinram a construir na areia, o resultado 
foi que emacerta situra desabaram os gi- 
gantes por fslta de alicerce seguro Agora 
dizem-nos que se formará o alicerce de 
estscaria : em todo o caso É mister que o 
engenheiro director, que vos dizem ser 
Mr. Lafon, muito babil e entendido n'es- 
tas construcções, seja muito severo ent exi- 
gir muita segurança e solidez na construe- 
ção d'estas ubras. 

* De Carhpo Maior dizem-nos o seguinte: 

A colheita de generos e cereaes vai 
terminada ; mediana a do riboirinho, d'es- 
te genero colhe-sa quando muito para o 
consumo do anno no concelho ,.se conti- 
nuar a exportação na escala que começa, 
terá a importação por qualquer meio 'de 
supprir a fata que aquella tem de cau 
sar. À colheita da cevsda é quasi litteral- 
mento nulla. Colhe-se alguma aveis, mas 
não é sufliciente para O consumo, E" re- 
gular a producção de grão de bico e chi- 
charos, comquanto não corresponda ás es- 
peranças que se conceberam. 

O oidium lem causado algum estrago 
nas vinhas; mas mais os ventos da leste, 
que tem torrado muita uva ; entretanto, ain- 
da não estão perdidas as esperanças de uma 
(colheita regular Não acontece o mesmo com 
s colheita do szeite, que tem de ser es- 
cassa, porque não ha azeitona, ainda que 
um ou outro proprietario esteja esperan- 
çoso; d'estes acasos acontecem ainda mes- 
mo nos annos em que se designa como to- 
tala perda da colheita de qualquer genero. 

Estes generos ficaram estivados hoje pe- 
los seguintes preços : 

Trigo rijo, tibeiro ebraneo, alqueire 600 
— cevada 500 — grão de bico 700 — chi- 
icharos 820 — azeite, almude 3$200 — vi- 


traduzir-se em posturas municipaes, porque |. 


uildes na condicção os que n'aquella festa 
tinham o mais invejado lugar, mas é por- 
que os lilylos com que nella entraram , 
eram á luz brilhante da razão e da cons- 
ciencia universal, os de mais subido apreço. 

quadro era magestoso, pelo que volia e 
sigaificava, E 

O sur. governador civil, que devia pre- 
sidir á sessão e destribuir os premios, foi 
recebido á entrada, pela direcção da so- 
cigdade e ocenpou o logar da presidencia. 

Os premiados que pessoslmente compa- 
receram, e bem assim os procudores dos 
auzentes occupavam logar rezervado em fren- 
te da meza. 

A sola estava cheia do espectadores, en- 
tra estes um grande numero de senhoras e 
moita pessoas das mais consideradas da ci- 

ade. 

No atrio do edificio estava uma guarda 
de honra do batalhão de caçadores n.º 9, 
com musica e outra da guarda municipal, 
com bandeira, musica e porta-machados. 

Aberta que foi a sessão, 0 secrelario da 
sociedade o snr. Eduardo Moser, leu o acta 
da sessão antecedente, que foi aquella em 
que S. M. o snr. D. Pedro V, pessoalmen- 
te recebeu a medalha d'ouro que a Socie- 
dade lhe conferia, em premio do heroisma 
que ensinára como seu exemplo, quando 
à febre amarella encheu a copilal de Jucto 
e terror. 

O mesmo snr. secretario leu depois o 
relatorio, no qual, com vivas côres 6 elo- 
quente phrase, descreveu as ultimas cheias 
do Mondego e Douró, o tremendo lempo- 
ral das ilhas dos Açores e, pintando 
os horrores de taes scenas é os actos do he- 
roismo humanitario que nºellas so deram. 

Os individuos que pessoalmente recebe- 
ram os premios foram : 

Manoel Francisco Moreira Junior, de S. 
João da Foz, do qual foram padrinhos para 
aquelle acto os snrs. barão do Massarellos, 
e Fe Balthar, [medalha de 3.º classe.) 

João Francisco Moreira, de Coimbra, 
qual foram padrinhos os snrs. Roberto 
nzeller e visconde da Trindade, [meda- 
Iba da 3.º dita 

* Joaquim da Silva Guimarães, do Porto, 
do qual foram padrinhos os sars, conde de 
erena e barão ds S, Lourenço, [medalha 
do 2.º classe.) * | 


Diogo Rivas, do Porto, do qual foram 


adrinhos os snrs. rdo Brown e vis- 
mica E il E jmeda- 
lha de 2.º cla: a” 


Manoel Bidueiro, marinheiro do vapor 
«Lynce». Teve por padrinhos os sars. Gar- 
ção, commandante do dito vapor, e tenente 
coronel Deutel, comandante da guarda 
municipal, [m do 24 classe.) 

iguel Duarte Ribeiro, de Lisboa, sol- 
dado de sf À Foram seus padrinhos 
os sors. intendente da marinha é José de 
da alfondega, [meda- 


Azevedo, guarda mój 
Os premiados sbsêntes , representados 


sympalhia e respeitos altrahiam. Eram hu-| 


| Houve uma quasi enchente, 


faça valer senão o merito da representação. 


zes suppriu ludo. 
com uma salva de applausos, que se re- 


nos applausos dados da melhor vontade ao 
nosso primeiro comico. 

Passageiros. —O vapor Lusitania en- 
trado ssbbado pela meia hora da tarde yin- 
do de Lisboa, conduzin a seu bordo 155 
passageiros entre elles os seguintes : 

V. Cardoso Pinto Barros, sua esposa e 
Lfilho, José Joaquim Pinto da Silva Junior, 
e sua esposa, visconde da Lagoa, Francis- 
co José Maria. d'Azevedo, Cesario Augusto 
Pinto, Manoel José da Motta Marques, Joan- 
na Thereza da Silva Rocha, Manoel Vicente 
Ferreira Silva, Ricardo José Pereira Dias, 
Maria das Neves Sant'Anna, Manoel de Cas- 
tro Guimarães, José Nareiso B. Pereira Pin- 
to, Antonio Luiz Telles, sua esposa e 2 fi- 
lhos, José Maria Corrãa da Silva, baroneza 


Ibo Vasconcellos, Antonio Henriques da Cos- 


biaço, H. Latourette, A, Wagner e sua es- 
posa 


26 annos, natural de Jovim, estando em 


hiu 
tiro que lhe Maori 4 queima roupa, 

Veio para o a o 
declara que o assassino é um individuo com 
quem andava mal avindo por causa de uns 
cãas. 

Uma adivinha que não adivi 
nhou o logro. — Ha para a travessa da 
Trindad nulher, que da cartomancia 


faz modo explorando com as aflir- 
mativas da espadilha, a credulidade dos par- 
vos. 


— Os'lucros e creditos d'esta industria é | esti 


confirmação plena de que dos tolos infini- 
to é o numero. f 

Mas se isto é verdade não q é menos que 
um esperto depara sempre com outro mais 
forte na esperteza. O caso que um d'estes 
dias se dê “com s mulhor do que fellamos, 
é prova disk 


» “Entrou lho em cosa | malher d'al- 
eis com uma pequena canastra, que pou- 
sou logo Pam j oo one SU E 


A aldeã dirigiu-se á adivinha, e-dis 
lhe o que: pertendia lhe fosse revelado pela 
cartomancio. A adivinha começou a ope- 
ração, e quando ia em meio, Ided, fin- 
gindo-se secomettida de uma ideia subi- 
ta, disse: — «vou aqui perto saber m 
uma cousa; esperar res- 


Ilha de 2.º classe.) 
pOr procuração, f MATA 

João Sinos Sério, de Coimbra meia: 
lha da 2.º classe.) á 

Antonio dos Santos Donat 
(medalha' da 2.º classe.) 

Antonio Gomes Tinoco, de Coimbra [me- 
delba da 3.º classe.) - 

Antonio de Padea Lobo, de Coimbra (me- 
dalha da 3.º classe.] 

Alíredo de Moura, de Coimbra [medalha 
da 3.º classe.) 

Joaquim d'Oliveira da Velha, d'Aveiro 
Jmedolha da 2.º classe.) 

José Antonio Ribeiro Paulo, de Coim- 
bra (medalha da 2: classe.) 

Monoel Grillo, de Coimbra [medalha da 
2. classe.] 

As medalhas da 2.º classe são de práta 
e as de 3.º de cobre. 

A medolha da 1.º classe é de onro é 
este anno Não foi concedida a ninguém. 

4s medalhas, pendentes da fita verde e 
branca, que são as côres da Real Socie- 
dade Humanitaria, eram pelo sor. gover- 


o, de Coimbra 


Terminada que foi a distribuição dos 
pulos direciores da sociedade, 
lagar hontem no ares! do Cabedelo a arre- 
dias alli encalhou. 

Silva. 
tinusr a sua viagem para Inglaterra, com- 
safar das pedras onde tinha encalhado pro- 
las 2 horas da manhã, seguindo para Vigo 
| 
tem expusto ao publico, v Leve grande con- 
cujas enfermarias são alegres e lindas salas. 
quesão o da exc.”* snr.* D. Maria Rosa de 

O edificio estava exteriormente emban- 


ve volto-jáw; E sem 

posta sahiu, dei: nastra que esta- 
va coberta ond Vet z k 

A adivinha que não adivinbou o logro 
que aeldeb lhe pregava, juntara tranquilla- 
menta o baralho, gundo. foi sobresaltada 
por uns vagidos que sabiam da canastra, que 
aaldea deixáio ficar, donanizam 

-Larguu as cartas, correu á canasira, lo- 
vantou o panna que a cobria e viu uma crisn- 
ca recem-nascida |... À aldea não tornou a 


por fim 
contou-lhe o seontecido e 
mandasse a criança para a roda 
Porém a mencionada anthoridade duela- 
ou que sem plena justificação do caso, não 
deferiria ao pedido, e essim a mulher das 
raio se viu forçada a cartegar com a crian- 
| RA 
n O caso é curioso, 

Miolestia mos milhos. — Partici- 
m de Montemór o Velho 20 nosso col- 
a do «Commercio de Coimbra», que tem 
apparecido em alguns sitios nos milhos o 
mesmo mal que dá nas batatas: E' uma gran- 
do calamidade. 


à logração foi ter com o regedor, 


Cruel. tractamento d'um maxinheiro “ingles 
m'uma prisão russa lê-se no «Hull Packet»: 

«M. William Stephenson, cosinheiro e 
estalajadeiro em Hull, foi ultimamente a 
S, Petersburgo n'um vapor-de Hull, Quan- 
do chegou, o capitão 0 mandou a terra com 
duasgarrafas de genebra. Tinha tranquilla- 
mente andado uns 200 passos no caos, quan- 
do dous agentes de policia russos lhe sahi- 
ram ao encontro, agarraram a cesta que ello 
levava no braço, examinsrtam-na, acharam 
as garrafas, que tomaram, e melleram o por- 
tador n'ui risão, 4 

Fizeram-no correr m'aquelle dia tres pri- 
sões differentes até ás move horas da noite, 
quo n conduzicam á presença de um oficial 
russo, que lha não perguntou nada, sendo 
depois levado para um espaçoso quarto, 
onde passou & noite. Não bavia no quarto 
nem cama, nem moveis, é não déram ao 
preso alimento algum. 

Abi esteve tres dias e tres noites, Lendo 
apenas uma pouca de sgua para beber, e 
sem vêr ninguem, 

Na noite do quarto dia um dos emprega- 
dosda prisão levou-lhe um grande pedaço 
de pão duro e negro como tinta, um pouco 
desale uma bilha de agua fria. O pão era 
tal, que o pobre diabo, apesar da fome, não 
o pôde comer. a 
No quinto dia pels manhã foi transferido 
para uma cells sabterranea, onde lhe tira- 
ram quanto levava, e abi ficou tres dias e 


!nador civil Tançados ao pescoço dos galar- 
premios fechou-sa a sessão, sendo o snr. 
A galeota Friendse) 
matação do casco e do visto e não visto da 
A arrematação produziu 2058200 réis, 
da 
O vapor Nieta. — Este vapor hes- 
pletou anle-hontem o seu carregamento , 
ximo do castello de Vianna, e levantou 
e mais portos do seu destino. 
correncia de visitantes, que louvavam O 
Na galeria dos retratos de bemfeitores 
Jesus Faria eo do snr. Josquim José de 
deirado e com cobertores de damasco nos 


| doados. 
governador civil acompanhado até ao atrio 
hap. — Teve 
galeota hollaudeza «Friendschap», que ha | 
o arrematante foi o sur. Joaquim Jusé 
ganhol, que foi julgado em estado de con- 
de que tinha sido alliviado para se poder 
ferro do fundeadouro da Cale, hontem pe- 
Hospital do Terço. — Esteve hon- 
muito aceio e arranjo d'aquello hospital, 
d'aquella casa, appareceram dous novos, 

Campos. 

jonellas, 


tres noites, tendo por alimento só pão negro, 
O preso 


As duas comedias nada teem que as 
O grande merecimento dos actores e actri- 


O actor Taborda, quando, na segunda 
comedia, entrou em scena, foi recebido 


petiu no fim, quando o inimitavel actor ter- 
minou a comedia, que não leve quinhão 


dos Santos, sua filha e nets, Augusto Mes- 
seder, João Pereira Xavier, Carlos F. Bote- 


ta, Fulgencio José Pereira, A, P. Sousa Cam- 


Assassinato. — Damião Martins, de 


sua casa e ouvindo, és 10 horas da noite 
de 6.º faira ultima, que lbe batiam á porta, | cam: 
foi abrir, e, mal a tinha aberto, .ca- |toda a rua de 
ravemento ferido na barriga com um |tulo 39 das 


ospital da Misericordia e 


apporecer, o à mulher das cartas, conhecendo 
pediu-lhe que 


P; 
Escapom de boa. — Com o lilulo | ts! 


| 


um agrande extensão. 
Honve ainda prejuizos consideraveis. 


dante dos bonibeiros de Lonáres, que pe 
receu no incêndio de London-Bridge. 
tralia) oferecem a Garibaldi. 


seu destino. 


exercito. 


gracisdo usará a medalha, ou sómente a fita 


mo os condecorados com a medalha militar 
Ha perto ide 2:800 cantões em França, e 


perto de 280.000 francos. 


T—— Tee, 


que quanto antes fsça cumprir er 


Posturas MUNICIPASS, | ay à 
“TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE QE AGOSTO, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 


Felizmente, as bombas conseguiram, de- 
pois de duas horas de trabalho, abafar as 
chamas, que ameaçavam tomar de novo 


As diversas companhias de seguros con- 
tra incendios de Londres decidiram offe- 
recer um capital de 7:000 lib. st. 131:5008 
réis) á viuva de M. Braidwond, commen- 


Espada de honra. = O paquete 
«Pera» conduziu à Londres uma magnifica 
espada do valor de 3001b. st. (1:8508000 
réis) que os habitantes de Melbourne (Aus- 


Foi enviada a sir James Hudson, em 
Tutin, para ser remettida para Caprera so 


Medalha agricola. — Segundo diz 
O «Jornal do Havre», o governo francez vai 
crear uma ordem de medalha agricola in- 
teiramanto anologa á medalha militar no 

O conselho geral de cada departamento 
designará para esta recompensa o agricultor 
mais recommendavel de cada cantão. O a- 
o gozará uma pensão de 100 francos, co- 


sssim, a ordem de medalha agricola con- 
tará 2:800 membros, cuja dotação será de 


Bem publico, — Lembramos é exc us 
Traz o artigo 45 do capi- | nhia d'elle: 


a villa da Povos do Varzim ousa 
providante govarno de Sua Ma- 
nho coma retribuição dos avul- 
imentos que esta pescaria annual- 
ece ao Estado, ao menos como 
o de humanidade para com esta elas- 
se tão numerosa, necessaria e util ao paizl 
| Por ordem da meza da corporação. 

O procurador da mesma, 

Custodio Joaquim Neves. 
Povoa do Varzim 30 de julho de 1861, 


“CONRESPONDENGI 177 l 


Snr. redactor. (*) 

no seu jornal de 15 
do corrente soba epigraphe, &Novos pesos 
e medidaspe a maneira ificonvenigênte como 
ui dou personalisado me obriga a fszer 
publicar as razões por ercian- 
tas de pftrigo 1 ja Ee ER 
ram-ao pedido que, se lhes fez de serem os 
primeiros que desde já usassem dos novos 
pes 18 comquento muito desejem e estes 
Jam promplos a cumprir a lei, quando ge- 
ralmente posto em execução. 

Em primeiro lugar é necessario decla- 
rar que, tendo-me pedido os meus colle- 
gas para fallar em nome d'elles na reu- 
| nião que teve lugar no governo civil, jul- 

go, não obstante a minha ruslicidade, ter 
guardado o conveniente respeito e dacóro 
que se devo guardar sos cavalheiros então 
Bang nsrog P [ pose, 
assemos, pois, dos factos que a im- 
prensa tem adulterado, uma por desejo de 
nos vêr sempre macaquesr tudo quanto é 
eslrangeiro e outra: por- querer. ridiculari- 
sar as authoridades, que eu desejaroi sem- 
pre vêr mr cp prega conser- 
varem; na esphora legal. Eis, pois, os factos, 

Noia 15 do corrente po Sr Jal 
les, administrador do 2.º bairro , intimar 
[N. B.] por um oficial de diligencias a todos 
oscommerciantes de carnes verdes pars com- 
parecerem no dia 15 no governo, civil, exi- 
gindo que os intimados assignassem o seu 
nome n'um. papel que o oficial) trazia. 
Esta exigencia era tão: i que 
bastantes dos. meus collegas não quizeram 
assigaar, é eis que principia o pobre of- 


4 local publi 


beso a pteneliniina ea ver declara- 
1 -Pulono não. rassigosr O 
foram esp ara Fuão Fuão: 20251) 

! Eu ria-me do pobre official, que, slrapa- 


Ibado,; não “sabia o; que fazia, mas muito 
mais me ria d'estas'ordens lão inconvenien- 
tenda tm Coca posnde 
tendia am favor. Tive, | , pena do pobre 
official, que se lastimavo, ndo a severa 
reprebensão do snr. administrador, porvo 
pobre homem nos não ler com o seu braço do 
obrigado a assignar,e fui em compa- 
edir sos meus collegos quo 
assignassem o tal: |, 0 que fizeram por 
compaixão do official é não por obedecer 
4 ordem do snr. administrador, 
Esta intimação, snr, redactor, offer 


eco 


“| largo campo para diferentes observações ; 


eu, porém,ccontento-me com dizer que o 


Ri sar. adminisirador do 2,º bairro andou me- 
Appellações civeis. “im adamente e parece ignorar ainda, 
Amarante. - Antonio José da Silva e Cunha — | que a classecdos commerciantes de carnes 
Contra Anna Peixoto do Mors Barbosa, | verdes — se sabe obadecer ás leis & respeitar 
asripão Boy aa ade RA asaulhoridades legalmente constituídas tam- 
nordino da Rocha e Sousa e outro — Juiz Castro, bem sabe a-dignidado com que deve ser lra- 
nao ra O às VE ate ctada. Oxolá que esta lição aproveito; 
iva. Ma “ntimados, pois, como 
tario, DENSA de Antonia Vieira do Andi me, es A pede Iasciaalho nie 
Shar, por ipa e 


de-, 
Cabral 


q 


Feira, quim, 
RAE 


nf Coimbra, Bernard do 
aii 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
Ep cp 


- , Eombtusicaoo.] 
- A meza da corporação 
Nossa Senhora d'Assi 

Zi 


ri 

ndo tido co! 
posta sentada na cam 
putados da, nação 
visconde de Pindell 


ão provei 
tosa á clusso dos pescadores da. ” 

a primeira, sem contestação, do nosso 
paiz, e ve enilicar a todos, e especial- 
mente, ao exc.7º sor. yiscondo de Pindello, 
um tostemunho de gratidão. pelo interesse 
que tomou por esta tão infeliz o abando- 


aim. no seu discurso proferido na dita ses- 
são, e que se succedeu é leitura da allus 
dida proposta, discurso todo cheio de ver- 
dado e da sentimento, e que só póúda bex 
apreciar quem, como o nobre visconde, aq 
tem presenciado aquellas scenas angustio- 
sas da lucta do tentos individuos com as 
impetuosas vagas do oceano, quando ellas 
em temporal desfeito se convertem nim 
sorvedouro de vidas ao longo da costa 

Recebam, pois, todos os illustres depu- 
tados signatsrios da proposta as bençãos 
desta importante classe dos pescadores: da 
villa da Povoa de Varzim, -qua d'ellrses- 
pera a insistencia e os rasoaveis esforços 


biu doente e foi então visifado | 


pars o conseguimento da proposta, como é 
de justiça q como à mesma classo dos pes- 


“Coimbra. Justino Francisco e mulher—Con- 


) se olinsix s88 
() dio Tim, 


ubidos 
Epa ap 


sima vil- 


nada classe dos pescdores da Povos do Var- 


no dia e hora indicada 


mão. 


tra0 bacharol, José da Silva M Juiz Pibto, | obedecer - Á intimação pró fórma 

esci pie Pata ojos ta doi feitas > eotonag dg Ega 

Antonio bias & iulherijutz AVra CHAR; esbdo |. Antos, porém, de enlrarmos. 

Albuquerque. Coop nes OS +" | congregatnd-nos': es: que, em 
Tom ora otoo'nAgigramgs.o!u rios us quanto a generalidade. di ndo 

oca so eleitoral). José Luiz Gomes > em usb Os ' 

Conisa o avotáli epiddar Da Go Viga ao qn a mão 

a Ro ea = duia | POBRIAF y “que tão: mai 

Castro, qseirão Cat 4 ' jura pronunciado contes um 9 não 
h he — ti E 

MPE = duo Pinto, cserivdo Sirta Baraiao sl a calho 


Loura. OM atra Maria Theod jo; 8g0ra, | e 
Rm [OM Denira | Jongaic de Se- og 1 Peres o 
queira TENDA [RR ER y 
E o otra José Josquim da | pro négocio de csroes nerdas está, como 
pç á se sabe, sujeito sos seguintes tributos mu- 
vino A Once nicipaes:: 4Í reis em cada arco! ED? 
Contra o rev: José Pereira Baplista Neves e outros. | 200 reis em cada arroba de | reis 
Villa do Conde. Francisca de Magalhães Pit «am cada fato de boi, 100 reisem 
da dead Contra Joaquim José Lo-| 494) reis em cada bilhi 
y de aluguer de cada sa 
a cabeça de boi, e para a a 
- q cional 4 reis em. ) 


orem, o esta 
- | 6 regeitada; direito. 

"Rod ds exe 8% rendeiro 

sempre de perma 

melhora 8 por «eaçar 
na sua rodo: oras 
a Nr ces qe possamos lirar do. nosso 


orre, a [Commercio, não gessam 


paraa abertura-da estrada 
Matadouro até á Ramada Alia; 


far 
pe 


cor 
cos de dias, mas ha 
ore cedo a sua publicação; 


der 
não 


ciual, entendeada que púda lançar tributos a | dous gavaraos 88 Iracta de questões gravas | RESCRIPTO DO IMPERADOR DA AUSTRIA.| 


seu bello prazer, disso'nm dia:eQuem quizer 
salgadeiras ba-de pagar aluguer d'ellas»- 
e sem mais cavaco, ta publica o 
dito aluguer ; mas aber fo ? 
Abre-se a praça, o snr. presidente declara 
que não dá as TA ido de 148400 
reis de aluguer annual cada uma!!! e nós 
sugeitamo-nos; mas porque? dirá o publico, 
responderei: porque, não obstante estar 0 ma- 
tadouto dentro do povoado, como a exc.ma 


camara é quem recebe o aluguer das salga-| 


deiras, está tudo muito bem, mas se qual- 
quer de vós mandar salgar n'uma casa por 
alli perto, dizem os zeladores: multa, que sal- 
gou dentro do povoado, vá salger... para 
onde? perguntamos nós — pars o monte ao 
luar. 

Em 1846 lançou-se não sei quantos rs. 
mais em csda arratel de carne para repa- 
rar o matadouro; puis está reparado e bem 
reparado, mes os lantos Téis continusm a 
pagar-se. ' 

“Snr. redactor, se eu lomasse a tarefa 
de enumerar as immensas vexações que sof- 
fremos por parte da exe." camars, occu- 
paris as grandes columnas do seu jornal; 
limito-me, portanto, so exposto no firme 
proposito de desde hoje em diante a fszer 
retrogradar loda a vez que as ei alo 
sejam ultrapa as; não. possuo, porém, dai- 
E ER (tal é Egito bôa von- 
tade) ; extoição que estamos sof- 
frendo! Desde que a exc.”à camara manda 
arrobar a carne pelos historicos kilos, eis 
o caso. ' y 

A carne pasa, como já disse, O imposto 
municipal de 11 réis em cáds arratel, por 
conseguinte é muito claro que em quanto 
otributo não fôr lançado por kilos, de- 


E 
= 


vem estes'ser reduzidos a arrateis, e por |S. Jorge, outro corpo do exereito separe-|sos reinos e paizes possam ser reguladas 


estes feita a conta nos direitos; mas não | 
acontece assim; como, o killo tem a maior 
que os doús' arrateis duas onças, seis oi- 
tavas e dous estropalos, eleva-se o imposto 
a 12 réis em cada arratel, , 

Não se contentou, porém, assim o snr. 
arrematante do real 08 à à réis addic- 
cionaes, porque sendo o imposto de h réis 
em cada arsalel de carne (fóra os 10 por 
cento para amorlisação de notas e uns que- 
bradinhos que elle lá arranja), ficas Es 
sar, 0 ii postal he meib réis Sproxima- 
Etna a ts bes Pads 


uma vitella que-tem, por exemplo, 30 ki-| feclivo d'este quarto corpos póde, sem exa- | da Hungria terá a deliberar áceroa dos ne- 


logrammess, que produzem 2 arrobas, 1 ar- 
ratel e 5 onças ; pois querem saber como 
se faza conta? Essas 5 onças contam-se por 
um arratel, davam mais 4 réis, e isto mes- 
mo acortbi ASAE +] snr. reda- 


ctor, não são espertos? + s 


De V.,ete., 
eslusrod volnbAsida:G:; Delta; 
S. C., 22/do julho de 4861. 
ton A SD, Sar! redactor! (0) 

sejando dar aos habitantes de Villa 
nai Add ido na ARA É 


o do meu reco- 
nhecimento pelas cos de affei- 


ção- sli a Sana 9 vç is - 
sbap i i ital, 
Seainqeta pes fati 
nes columnas do seu acreditado jornal ás 
seguintes dista Apel que se confessará 
sumi te agradecido q Das 
pi (EC mav. al” Lo, 
co Bento Fortunato ura Coutinho 
“in 1 sdimeida d'Epacoios o GER 
atas muea abos danp aus) = qdo 
ceMfilldreataasos: soca Coseisgas crmesos 
E" profundamente penhorado que venho 
por este meio agradecer-vos os signses de | 


que vos dignastes pstentesr pelo || 


rir é io PET 


e do interesse que me incumbe pelos 
Presenças 


q ane - 

ap & 

dado» Jne>liga tam. p, pÊs,, hoj, dEtAS GOTA 
ções acham e mais eslreita! as, lendo por 
v a estima, de que acabaes de dar- 


me tão palpilantes provas. 


qi, Peba qu Lot am 0 ts 


*e dedicado empenho por tudo qu: sa 
fazer prosperar as vossas rique: s 
* industrises e as de toda costa «pro: y 


em ordem ao que empregarei sempre toda 
a assiduidade que comportarem ss minhos 
forças etodo o prestimo da minha pequena 
alias pbrotl E auanio Cbiaral 
Bento F o de ' Moura Coutinho 
é ida d Eça. Dbi ob oras n 


EXTERIOR. | 
a ababiequd medos 17 as 
-s, Rolhas deMadrid de 31, de Pariz 30 
do Havree Bruxellasde 28, 
“Os jornses de Madrid publicam dous 
-Aelegraphicos de grande impor- 
tancia, um de Roma e outro de Pariz. O 
primeiro diz que a França se oppõe a toda 
à empreza violenta contre o actual terri- 
torio pontificio, e o segundo dá noticia de 
um grande conflicto entre o ministro-da 
guerra, no; goverho (pontifcio) e o general 
eopmendanto em chefe das tropas france- 
zas qu aRir 
É alicia, cuja 
i! primeira perde 
que na actualidade podia 
ter, comu significação da politica franceza, 
que o conficto fará yariar. 
Não antecipamos juizos, esperando que 


os factos, melhor esclarecidos, comportem | Go: 


apreciaç Res ra. 
e “modo, a questão iraliana 


tende, segundo os indicios a entrar em 
noya phose. Às correspondencias entre Pa- 
riz e Turin são cada vez mais activas. 

O general Fleury, regrassando de Tu- 
tin é Eronça, foi direito a Vichy onde se 
acha 0 imperador. ? 

- De Turin sabio, tambem para França o 
conde Permolt, encarregado, pelo governo 
italiano de uma commissão militar, 

Estes factos denunciam, que entre os 


e importantes, 

O governo inglez pediu so parlamento 
' nm credito de 520:000 lib. st. para cons- 
|trueção de navios com courassas, apoiando 


Prança avgmentava os seus armamentos na- 
| vaes. 

| Isto csusou dessgradavel impressão em 
Pariz, onde já se não viu com bons olhos 
|a entrada de sir Roberto Peel no gabinete 
inglez, por ser um dos membros do par-| 
lamento que mais desconfiado da França, 
se lem sempre mostrado. 

A visita do rei da Prussia ao campo | 
dg Chalons, continúa a ser affirmada por 
uns e posta em duvida por outros; porém 
o que parece, é que o soberano da Prussia 
ainda não deu a conhecer a sua definitiva 
resolução. 

Os preparativos que se fazem em Pariz 
para a recepção d'um hospede de distine- 
ção, que provavelmente será o tei da Sue- 
eia, davam origem ao boato de que o rer 
Guilherme não só irá a Chalons, mes tam- 
bem 4 capital da França. | 
A“victoria alcançada pelo general fede- 
ral Mac-Clellan, contra os separstistes, é 
o mais importante acontecimento da luta 
travada entre o norte e o sul, da republi- 
ca norte americano. 

O general Mac-Clellan não só tomou Be- 
verly, derrotando o inimigo, mas tomou- 
Ibe 200 tendas, 10 wagons, 6 peças de bron- 
ze, sendo uma raiada, aprisionou 400 ho- 
mens e obrigou um corpo de 600 comman- 
dado pelo coronel Pegram a depôr as armas. 
Ao mesmo tempo uma columna do exer-. 
cito federal, commandada pelo general Mor- 
ris, dispersava em Carrack's Ford, perto de 


lista, matando-lhe 200 homens, entre estes 
o general Garnett, e fazendo lhe 1:000 pri- 
sioneiros. 

Avictoria do general Mae-Clellan, per- 
mille ao exercito federal acabar sem inquie- 
tação a passagem do Patomac, que se ope- 
ra em muitos pontos, 

O exercito federal de operações na Vir- 
ginia está dividido em 4 corpos. O do cen- 
tre, commandado pelo general] Patterson ; 
o de nordeste, pelo general Mac-Donnell ; 
o de noroeste, pelo general Mac-Clellau ; 
e do sudoeste, pelo general Butler, O ef- 


geração, calcular-se em 90:000 homens. 


o ipsa de tempo para o pagamento do so- 
gundo 


deputados, os deputados tcheques e polacos 
estavam outra vez presentes, 
O deputado Smolka deu explicações so- 
bre a altitude que bontem tomára o seu 
partido. Paus ahh, 
O deputado Claudi deu as mesmas ex- 
plicações em nome do partido tcheg 
O presidente respondeu que tinha a cons- 
ciencia de não hayer ultrapsssado os seus 
poderes. Ear cui dad 
O incidente não teve outra consequencia. 
O deputado Rechbaner lembrou que a 
interpelfação relativa á questão da Hesse- 
Eleitoral tinha ficado sem resposta. - 
'CATTARO 26. — A entrevista projecta- 
m Zabliag entre Omer-Pachá e o prin- 
“do Montenegro não pôde ter lugar. O 
paedps Nicolau está doente em Dodossi. 
mer-Pacha voltou hoj rj tar. 
COPENHAGUE! 274 Ph Penido do 
eampo do tei receberá M. de Torrêarsa em 
Copenhague. O vopor do rei transportará 
o orsqer e; 
papo er io 
p 27. —- O «Europa» partiu hoje 
aaa Leva 39:9%8 libras sterlinas 
paras Amerido. [h , 
M. Layard substituirá lord Woodhouse 
na qualidade de sub-secretário d'Estado nos 
negocios estrangeiros. 
PARIZ 30. O; «Moniteur» publica o 
decreto da promulgação do tratado de com- 
mercio concluido no dia 29 d'abril entre 
a França o a Turquia. ê 
* O mesmo jornsl aununcia hoje que o 
imperador Napoleão enviára o general De- 
comp a Santander para felicitar S. M. a 
rainha de Hespanha, 
Considera-se como positiva a visita do 
reida Prossia ao acampamento de Chalons. 
ROMA 28. — O governo francez decla- 
tou ao da Santa Sé que impedirá qualquer 
empreza violenta contra os Estados da Igreja. 
“BERLIN-29.— Confirma-se cada vez mais 
a viga) o rei da Prussia á França e a sua 
RAL ÃO E A da o Clislonss . 
PARIZ 29. — O «Pays» crê que dentro 
em poucos dias se colisará o emprestimo ita- 
liano na Bolsa. 
“0 general Fleury chegômia Vich; 
"0 conde Permoni, encarregado d'uma 
missão militar pelo governo do rei da Italia 
chegou aqui. : 
IDEM 34. — O «Pays» e o «Conslitutio- 
nel», com referencia a notícias de Roma, di- 
zem que monsenhor Merode pronunciou em 
presença do general Goyon, palavras injurio 
sas contra o imperador Napoleão. O general 
on impoz-lhe silencio, e fez o gesto de 
der-lhe moralmente duas bofetadas, acres- 
centando que estava disposto « dar-lhe sa- 
tisfação. Monsenhor Merode escudou-se com 
o seu caragierecclesiastico. O general Goyon 
sustentou a injuria inferida, sem dar nenhum 
genero de desculpas. 
NAPOLES 30.— Não é certo ter sido pre- 
so osrcebispo de Napoles. = 
“ ROMA 29.— O« ornal de Roma» decla - 
ra falsa e caluminiosa a carta de M. Solar; um 
dos processados no negocio Mirés. 


esta proposta com o argumento de que a| 


não jum 


A «Gagotas do Viemn blicou o res- 
jeripto imperial em resp: & mensagem 
da Dieta da Hungria. Como à sua exten- 
são nos não permilte publical-o de uma 
só vez, não querendo que os nossos lei- 
| tores fiquem privados da leitura d'este no- | 


numeros seguidos, principiando hoja a sua 
publicação: 
« Nós Francisco José I, ele, offerece- 
mos aos mognates e representantes da Die- 
ta do nosso fiel reino da Hungria, reunida 
em virtude de nossa convocação de 2 de| 
abril de 1861, a nossa salvação e graça. 
AMADOS E FIEIS, 
Como annuistes com uma presteza con- 
forme ao vosso dever, pelo que já vos man- 
damos exprimir a nossa satisfação, ao con- 
vite que vos fizemos pelo nosso rescripto 
de 30'de janho passado para'nos submet- 
tera vossa mensagem n'uma fórma tal que) 
a sua acecitação se ache em harmonia com | 
a dignidade da nossa corda, que devemos 
defender de qualquer ataque, « os nossos 
direitos de soberania hereditarios, temos 
satisfação, conforme á promessa que fize- 
mos e do nosso vivo desejo, em nos ex- 
primir sem reserva ácerca das questões da 
maior imporlancia, contidas n'sssa mensa- 
gem, a fim de conseguir por uma exposi- 
ção elara q calhegorica a vantajosa e du- 
radoura solução dás diffisuldades presentes. 
Convocando a Dieta actualmente reuni- 
da, desejamos abrir uma via pela qual fos- 
se possivel desviar legalmente os obstacu- 
los que se oppoem á administração cons- 
titucional do nosso reino da Hungria, e pela 
qual as relações resultantes da união in- 
dissoluvel d'este paiz com os outros nos- 


pelo pader legislativo, conforme as exigen- 
cias do todo da nossa monarchia, de fór- 
ma tal que as disposições a tomar, cotres- 
pondendo aos sentimentos da nação, pos- 
sam prevenir qualquer outra-solução da 
questão, que é indispensavel regular pela 
via Jegal. 

Se na mensagem acima mencionada se 
falla no mosso diploma de 20 de outubro 
como se estivesse em contradicção directa 
com a autonomia da Hungria assegurada 
pela pragmalica sancção, reconhecemos na 
verdade, que depois do dito diploma,a Dieta 


goeios concernentes ás contribuições e aos 
que são relativos á prestação da obrigação 
militar, d'uma maneira que differe dasan- 


[ideias d'uma união 
[1.º 6 do art. 41 de 174 


Esto artigo offeolivamanta oplatgo preol 
| mente para que o governo Bupremo da H 
gria não seja separado do das outras partes 
do imperio e, em contrário do art. 2.º do 
anno de 1785, relativo ao direito ds tutela | 
do Palatino, citado na mensagem da Dieta, 
que o imperador Francisco, esposo de Maria 


tavel documento , dal-o-hemos gm tres) Thereza, de gloricsa memoria, não só é no- 


meado co-regente, mas lambem para o caso 
|da minoridade do herdeiro da corôa da Hun- 
gria, tutor legal d'esse principe, a fim de que 
possa governar a Hungria com poder de pai 
e de tutor como as outras partes da monar- 
chia. 

À direcção e a administração comum 
dos negocios militares é attestada por uma 
serio inteira de factos inconciliaveis com as 
puramente pessoal, e o 

T41, pelo qual o paiz 
pede a nomeação de maneebos hungaros para 
fazerem parte do ministerio d'Estado, de mo- 
do algum seria explicavel sem uma união 
mais estreita. 

Pelas leis de 1848 quiz-sa, é verdade, 
erear a união pessoal, em contradicção evi- 
dente com a declaração feita no prefacio de 
essas leis de que » unidade da corda e 8s 
obrigações para com a monarchia não de- 
viam soffrer lesão; mas precisamente a exe- 
cução d'essas leis mostrou, desde o primeiro 
semestre, Os perigos que ameaçavam o im- 
perio, comprehendendo a Hungria, porque, 
esquecendo completamente o direito publico 
es historia da Hungria, queria-se reduzir 
os interesses commans á estreita esphera da 
união pessoal. 

Esta separação causou abalos perigo- 
sos que ternaram necessario o emprego de 
outro systema de administração e a sus- 
nensão das instituições constitucionaes da 
Hungria. Mas depois que, pelo diploma de 
20 da outubro de 1860, asseguramos em 
virtude do nosso pleno poder real o res- 
tabelecimento da constituição hungara sob 
as condições e restricções que eram indis- 
pensaveis no interesse do nosso throno é 
do nosso imperio e por conseguinte da crea- 
ção de instituições constitucionaes nos ou- 
tros reinos e paizes, restabelecemos para 
executar da nossa parte a promessa, da an- 
tiga orgenisação dos comilados, da mesma 
maneira que as aulhoridades hungaras, e 
depois convocamos a presente Dieta para 
chegar, por via da legislação, em virtude 
quer de propostas, reses, quer de moções 
emanadas da Dieta a resolver convenien- 
temente questões importantes que resulta- 
vam do nosso diploma de 20 de outu- 
bro de 1860 e das nossas resoluções simulta- 
neas, Salisfazer aos “interêsses o aos 
votos pus pos pôr a direi ico da 
Hungria em harmonia com as exigencias 
do laço indissoluyel e solido de todos os 
nossos paizes e do poder do impsrio. 

FR Mes“quando, | para, conseguir esse fim, 
Os magnates e representantes reunidos em 
Dieta querem immediatamente tornar a pôr 
em vigor as leis de 1848, e, pondo esta 
pretenção como condição preliminar, que- 
rem basear unicamente sobre essas leis o 


perturbações, que como o paiz sabe, sobre- 
véem facilmente nos interregnos, mas tam- 
bem para adguirir um ponto de apoio com- 
mum e tanto mais solido para a intelligen: 
reciproca € união com 05 nossos outros rei- 
hos e paizes, , 

Às nossas cartas reses de convocação 
para a presente Dieta já deram a prova de 
que é nossa firme vontade é manter o uso 
tradicional concernente ao diploma de co- 
roação, da mesma maneira que reconhe- 
cemos abertamente, para tranquillisar os es- 
piritos agilados e desviar apprehensões não 
fundadas, que o nosso reino da Hungria 
deve ser governado de um modo particu- 
lar, 'tanto no que respeita á escolha das pes- 
sos como ao systema e fórma de, gover- 
no; que, por consequencis, a fusão dos pai- 
zes pertencentes á corda de Santo Estevão 
com os da nossa monarchia está tão | 

do nosso pensamento como do nossso go 
ração. fc é aiii a 
D'ahi podêmos, na verda, de deduzir uma 
administração autonoma dos negócios inte- 


40.º art. da lei do anno de 1790; mas de 
inodo algum resulta que o laço indissolu- 
vel existente entre O nosso reino da Hun- 
gria e os outros nossos reinos e paizes não 
consista unicamente em só ler uma uni- 
ca e mesma casa reinante, e não forms sa- 
ma união pessoal, prelenção que, o 
direito publico do vosso reino da Hungria, 
tal como sabiu de facto das leis é da his- 
toria, refuta claramente. 

A unidade do throno, o commando do 
exercito e a direcção central das finanças 
communs do todo da monarchia são as con- 
sequencias necessarias da pragmatica sanc- 
cão, que estabeleceu a indivisibilidade e a 
indissolubilidade do todo do imperio e do 
mesmo modo que o nosso reino da Hun- 
gria nunca foi representado em particular 
no estrangeiro depois da exaltação ao |hro- 
no da mossa dynastia e ainda hoje é sem- 
pre comprehendido debaixo do nome de im- 
perio austriaco, no todo das grandes po- 
tencias da Europa, com os nossos outros 
reinos e paizes, da mesma maneira a Hun- 
gria devêra contribuir constantemente para 
as necessidades communs do nosse impe- 
ria e para tomar parte nos sacrificios que 
foram feitos pelos povos da nossa monar- 
chia em  conseguência dos acontecimentos 
militares, como resulta dos artigos de lei 


de 1807; 6, de 1808 e outras ainda. 
Pelos destinos que tem sofírido sob um 

governo commum, ha tres seculos: com os 

nossos outros paizes, o-nosso reino da Hun- 


com esses paizes para que se possa dizer que 
só abi ha uma união pessoal. Essa união mais 
intima é indicada de modo que não póde ser 
desconhecida nos art. 1 e 2 da lei de 1723, 
tanto no texto como nas consequencias, 
Não só os art. 21 e 98 do mesmo anno 
no seu 3.º e osart. 104 8 44 so referem a 
esse governo central que dirige os negocios 
communs com os outros paizes da monar- 
chia, mos legislação hungara depoz um bri- 
Ibante testemunho do seu cuidado em pro- 


$4.º do art. É.º do anno de 1741. 


riores do paiz, tal como é ordenada pelo | 


63, de 4741; 2, de 1796; 1, de 1805; 2, B 


gria entrou n'uma união muito mais estreita | q 


teger os interesses communs do imperio no 


direito constitucional do paiz, procuram o 
cumprimento da tarefa de que estão en- 
carregados no terreno em que 8 lucta com 
Os interessos mais essenciaes do todo 

imperio se lorna inevitavel, e em que será 
impossivel chegar a um arranjo que cor- 
responda ás justas exigencias da prosperi- 
dade commum - 
(Continua.) 


“PARTE COMMERCIAL * 
ai 2 DE AGOSTO. 
METAES. | , c Nx 


cia Pecas de 8$000-—a prata... +.» cd 980 


Onçashespanholas—a ouri 
Dilas mexicanas—a ouro 
Soberanos—a prata 
Ouro cereeádo-—a our: 
Palavas hespanholas—a prata. 
»  brazileiras — ao 
» novas (de 
28000) valem..... 
s mexicana: 
em barra—a ou! 


4 DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 2 de sg 


agosto, 
24:1498740 


Idem em 8... 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 4 


100 saccos com féijões.. : 
PARA” Na bárca Palmeira, 1. Adrião; 31 
barris com pregos e 16 duzias de esteil BJ 
Pereira, 1 embrulho com coturnos de lã. 
MARANHÃO, — Na barca Alfredo, M. G. E, V. 
2 volumes diversos. 
LONDRES. — Na escuna Emmi F.P, da Silva 


Pragateiro, 20 pipas com vinho. | 
oe No hiato Tres a M. E. Duarte, 
100 cai com cebolas, 


O i i h 
BRISTOL. — Na escuna Alarm, F. L. Caturno, 
134 caixas com cebol; Arre & C.º, 4 pipas com 
vinho; Gassiot & €. om dijo, 

HAMBURGO. —Na escuna Actir, A. G. Noguei- 
ra, 3 caixas com cebolas. 

LIVERPOOL.—No vapor Braganza, T. G. San- 
deman, 5 pipas com vinho; G. e Joao Graham & 
€.º, 1 quarto com dito e 15 caixões com dito en- 
garrafado; Lima 
19 ditas com ma: 


COMPLETA DESCARGA. 
“ asosto, 3. 
VIANNA. — Hiate Nascimento Feliz, mestre 
Campos. 
* LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. 


ain. 
Ê NEW-CASTLE.— Patacho Garrel!, cap. Figuei- 
at U 
ESPOZENDE. — Hiate D. Antonia, mestre 
Costa. 
VIGO. — Galeão, Petronilla, mestra Magari- 
E E 


os. 
NEW-GASTLE. —Escuna Izabella, cap. Ater- 
month. 


TERMOS DE CARGA. - 
ASOSTO, 3. 


LIVERPOOL.—Vapor ing. Braganza, 436 metr. 
cob. cap. Baia. 

LONDRES. —Escuna Cornelia, 146 metr. cub., 
cap, Vozemkamp. L 
| BARCELONA. —Hiate D. Antonia, 82 ton. mes- 
tre Costa. 
s IGUEL (por Portimão), — Patacho S. José 

e 


Miranda, 


D.| b last 
, | Messervy, cal. 


SENEHOS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
agosto, 3. - 
Astucar —3 caixas, 8 feixos, 19 barricas o 289 
seccos, 
Arroz— 130 saccos. 
Meios de solla—1121. 
Aguardente estrangeita-—-6 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
Ê scosto, 3. 
Carvão de pedra—81283 Kilogrammas. 
Aguardente—18 cascos. 
Garrafas — 204 duzias. 
Arcos de ferro—515 feixes. 
Taboas de pinho de flandres —180, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 
acosto, 3 
Manifestado para deposito. 


Vinho maduro 
Dito verde. 
Yinho......... 


Despachado pai 
Vinho... 


Manifestado para deposito no mez de julho. 


Litros 


148259 
428071 


Ezistencia nos armazens de Villa Nova e 
Porto em 31 do mesmo mes. 


Litros 


31390396 
119826 
Aguardente 1499372 


Rendimento do imposto especial de 500 rs. 
em pipa no dito mer. 
— 5668815 — 


————— 
PRAÇA DE LISBOA 2 DE AGOSTO. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no di 6:50 
Idem no dia 2 - B:787TB384 
15:287881 


Colações officiaes 
Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 
semestre de 1861 - 481/,a 484, 
Coupons idem 4814/,a 48% 
Certificados 40%,a 41 
Titulos de di 


| vapor Estephenia. 


BARRA DE OLHÃO, 


BAdIDAS. 


1—— Gorvela a vapor Barlholomeu Dias. 
SETUBAL. —Rrigue suec. Fortuna. 
LONDRES.—Vapor ing. Deaton. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 


pritavecões clarissimas sobre o systema 
metrico decimal, com 23 quadros, mos- 
trando as relações entre todos os pezos 
e medidas do antigo e novo systema , cal- 
culados erpressamente para o Porto por AL- 
BANO A. ANDRADE. — Vendem-se na Praça 
de D. Pedro n.º 96, as: OMO OS NOVOS 
PEZOs; e se dá gratuitamente um fulheto 
des Instrucções, com cada jogo de ri 


ANMINCIOS. 


3. M. da Fon- 
a Seca, emprega- 
do na casa de modes 
de M. A. de Almei- 
da, em Lisbos, rua 
Nova do Almada n.º* 
60 e 62.80 Chiado, 
em consequencia do 
retirar-se para Lis- 
bos, vende os cha- 
Péus da vitima moda 
por 48000 réis, e muitos mai objectos com 
dilferença de preço, tendo o seu estabele- 
cimento no Porto, na antiga casa de M.=º 
Eliza, na travessa de D. Pedro n.º 3, 1.º 
andar, esquina da rua do Almada. 
(2013) 
D>>————— 
pro juizo de direito da 2.º vara, escri- 
vão Vaz estão correndo editos de 30 dias 
a contar desde o dia 17 de julho em diante 


7 | à requerimento de D. Josefa Rita Marga- 


rida a chamar todas e quaesquer pessoas, 
que se julguem com direito á herança que 
ficou por fallecimento de seu tia José Ma- 
ria Henriques, fallecido na cidade de Cam- 
pos imperio do Brazil, para que o venham 
deduzir dentro do referido praso nos sutos 
de justificação, e babilitação da annunciante 
a qual promove na qualidade de unica ber- 
deira do referido seu tio fallecido, debaixo 
da pena de revelia, lançamento, é de so jul- 
gar a mesma justificação e habilitação por 
sentença. 


ligas] 34 2 
Tilulosde RE 
Titulos de divida publica [di 

tres operações) 12 a 47 
Papel-moeda,,, 27 a 29 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico): 

Bolsa de Madrid, em 2 deagosto—3 por cento 
Falo a 48,85 —3 dito diferido a 42,60 e 
“ Bolsa de Paris, em 2 de agosto—3 por cento 
francez a 68,05 —4 17, dito a 98. 

Bolsa de Londres, em 2 de agusto — Consoli- 
dados de 90 a 90 */,. 


Pariz 27 de julho, 
Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 550 
Idem,'29. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias.. 550 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 5 DE AGOSTO. . 


Às 11 nonAS DA MANHÃ. 


Pela manhã schavam-se á vista da barra, o 
vapor ing. Ibezio, e uma rasca; agora nada se avis- 
ta por causa do nevoeiro. 


O vento é S, [brando] e o mar bom, 


rude desembarcaram 9 passagei- 
vapor Iberia. 


| Hontem de 
ros e a malla d 


“PORTO, '3 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. A 


AVEIRO, 2digs. Rasca Flor d'Aveiro, mes- 
tre Diniz, cal 


IDEM, 2 dias.—Rasca Senhora do Pilar, mes- 
tre Marques, cal. n 
IDEM, 3 dias. —Hiate Novo Atrevido, mestre 
Mangue, sal. 
DEM, 3 di Biate Nova União, mestre Ma- 


no, sal. 
* QUEBEG, 80 dias. — Patacho Camões, cap. Mo- 
reira, aduella, a J. P, Cardoso. Ra Rita 
LISBOA, 1 dia — Vapor Lusitania. 
SAmIDAS. . abinad 
. CAMINHA —Bateira Olho Vivo, mestre An- 
, encommendas. 
“AVEIRO. —Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Simões, caryão, . 44 
SETÚBAL. Palacho Abalisado, cap. Arocha, 
ro. 
TERRA NOVA, —Brigue ing. Harmony, 


IDEM 4, 
- Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS, 


AVEIRO, — Hiale Nascimento Feliz, mestre 


eai (por Lisboa). — PRO 
d, 


cap. Lopes, encommendas. E 
- GUTHENBURGO, -— Escuna hanor. Siegm 
cap. Bruns, vinho e cortiça. o ) 
LIVERPOOL. — Vapor ing, Braganza, cap. 
Bain, vinho, gado é fructa. o 


—— meme o 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 

25 dejulho — Em Jersey, o Ocean, do Porto: 

6 » — Em Londres, o Arbutus, de Cadix e 
Sines. 

18 » — E Sandhamn, o Henrica, de Se- 

7» — Em Slockholmo, o Zachari 


Setubal. —Em 18, o Calhari 
flond, do Porto. . 

20 » — Em Cronstadt,o Julie, de Villa No- 
va.—Em 21, o Capella, tambem de 


Villa Noya, 

2 »  — Em Helvoet, o Kleinkinderen, de 
Setubal. 

15 » — Em Conslantinopla, o Eupatoria, 


de Villa Nova, e sabia em 17 para 
o mar negro, 


QUEENSTOWN, 25 de julho. —O Marielta, 
cop. Hansen, é procedente de Porto Rico, e não do 
Porto, como se disse. 


! emana aten o 


Telegraphia eleetrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 2 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, 

PORTO, 15 e meia horas. — Vapor Lisboa. 


SAHIDAS. 


MADEIRA.—Brigus Funchal, 
ANTUERPIA.—Brigue fr. Marie Valentina, 


PORTO, —Vapor Lusitania. 
IDEM, 3, 
ENTRAI 


“TOULON, 11 dias.—Yapor de guerra fr. La 
Sentinello. 


“| de lonas pôr preços muito IE 


Porto, 3 de agosto de 1861, 


queira feira 8 do corrente mez, 
horas da tarde, se tem de arrematar na 
rua de D. Pedro (tendo entrada pela viella 
dos Congregados, portal 2,) no quintal do 
tinlureiro José Joaquim de Barros, 6 paus 
de pinho-do comprimento de 65 a 70 pal- 
mos, os quaes podem servir para varas de 
guindar pedra ou para barcos, assim como 
uma porção de bôa madeira de soalho e 
barrotes, tudu de pinho. - 209m 


LEILÃO - 
LARGO DA BATALHA N.º 2 
CASA APALAÇADA, JUNTA Á IGREJA DE SANTO 
“ ILDEFONSO ! 
“Por intervenção de Manoel José Ferreira 
E Pinheiro sy 
M os.dias 8 e 9 do corrente, 
E pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de moveis de mogno, 
pau preto e oleo, (guarnições 
completas), guarda-vestidos, guarda-louças, 
aparador, meza de jantar, camas de mogno 
à franceza, escrivaninhas, lavatorios, espe- 
lhos, consolles, camas de ferro, cadeiras, 
um piano de bom author, louças, crystsos, 
pratas, um rico sancluario, um caleche 
montado de novo com lugar para 8 pes- 
soas, e outros muitos objectos que estardo 
patentes 1 hora antes de princi) 
tencentes a familia que y 
casa. É gs ço (BO) 
UEM perdesse um bocal de clarin 
galvanisado, de trem, falle na Porta 
Nobre, em casa de Miguel, alquilador, 
o (2093) 


pagando o annuncio... 


se perdeu no dia 21 de julho desde 
Miragoya alé Massarellos e a queira res- 
titnir, pode-o fazer na rua da Fonte em 
Massarelos n.º 9, que receberá alviça- 
KAS. dido . aids ú) 


dial Carli, sentindo não poder 
9 despedir-se pessoalmente de todos 
Jos ill=º e exe! snes, que lhe fize- 


ram a honra de o procurar por occa- 
sião da sua visita a esta cidade, pede 
desculpa d'esta falta involuntaria, á 
qual é obrigado, por ter de regressar 
immediatamente ao seu paiz, onde o 
chamam importantes negocios domes- 


ticos. 
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A. Loal, na rua de S. Chrispim 
« 35, vende metal amarello e zinco p: 
forro de navios, breu louro, pixe, aloatrão, 
estopa de embira e preta, e rastilhos para 
pedreiras de 1.º o 2.º (1581) 


LUNAS. 


E Pereira Barboza Bregg, rua das 
Fi n.º 99, tem bom mento 


, AVISO 
TM a fabrica da fundição do Bicalho, 
vende-se um coupé novo em oo 
e 2 ditos já usados, por preços muito 
daria id [1998] 


Eu Horsa. =Gorpaio à 


UEM achasse uma marquezinha que - 


LIBRAIRIA DE q, MORE 


PUBLICATIONS DE 1861 


Lifteratura Portugueza, 
CANTOS, collecção de poesias de A. 
Goncalves Dias, 3.º edição, cart.. 
TYMBIRAS (os) poema american PA 

lo mesmo, 8.º: 
MUNDOS (os) novos, viagem anecdo- 
tica 30 oceano pacifico, 8.º br... 
ROMANCE de uma mulher, por Du- 
mas, trad. porluense 


- 28400 


VILLIAUME De FEspagne et de ses re), 
chemins de fer, 12.º. 8700 | 

VOGEL, Le Portugal et ses ú 
8.º « 45700 


gado 

BOUCHARDAT, Fornlairo magi 
8600, rral, 10.8 édit, 18.0....000 É 
211 |DUTROULEAU, Maladies des É 
8700 | qécus dans les pays chauds, 1 vol. 


ROMANCE de um rapaz pobre, por 8.º 1$600 
O. Feuillet, trad. do francez sobre GIRAUI ysiologie etpa- 
a 27.º edição.” Di Ei 8600 thologie de lá Vision binoculaire, 
FACTOS do espirit DENDIAS = o e ano at o 15800 
E a tdo G.J, e Magalhães; 5 GOLDING, D> Vurine et des dépols 
8. fi comb. 28000 urinaires, 1. vol. 8.º....... 8600, 
SUSPIR ponizd É saudades pelo JANAIN, Nouvesu trailé d'aristomio | 
mesmo, 2.º edição. ...eseza... 8960 | “qescriplive, 2.º édit. 12.º...:.. 28400 
LAMORICIÊRE, Pio IX e Antonelli, MALGAIGNE, Manuel de Médecine | 
romance historico, traduzido do opératoira, 7.º édit. 12.º..... 
italiano... ceserences MOQUIN-TAND éments de bo- 
Religion, Philoso) tanique médicale, -- 15200 
JOUFFROY, Mélanges philosophi- *- MOQUIN-TANDON, Eléments de 00- 
ques, 1 vol. 12.º. = 700 | Jogie médicale, 42.º as 18000 


JOUFFROY, Nouveaux 
losophiques, 4 vol. 42.º. 
DUPANLOUP, Défense de la liberté, 
de VEglise, 2 vol. 8.º............ 
DUPANLOUP, Souveraineté pontifi- 
cale, 1 vol. 8.º 


DE LA VALLIÉRE .(Duchesse) Réflo- 
xions sur la miséricorde de Dieu, 


ROQUES, L'école eletique du XI 
siéele, 1 vol. 12. São 
CRÉTINEAU JOLLY, L g romai 
neetla tévolution, 2.º edit. 2 vol. 
bras cconacro 
LANFREY, Histoire politique des | pa- 
pes, 1 vol. 12.º,. refere 
MAYNARD, Saint Vincent de Paul, 
sa vie, son temps, ses cuvres, son 
influence, É tee vt e 
BOUIX, Oeuvres de Ssinto Thérése, 
3 vol. 8.º, 
AUGÉ, Philos 
vol. 8.º 
MONTALEMBERT, Les Moines d'Oc- 
cident, 2 vol. 8.º 


38000 
B. SAINT BONNET, Cinfailhibitite, 


d volAo o o .. 
MACAIRE, Théologie (dogmalique or- 

thodoxe, 3 vol. 4.º....rec eres 
PHILIP (1 abbé) Nouveau dictionna 

re de lhéologie morale, 8.º, 


AMÉ, Etudes économiques sur le tar 
rifdes Douanes, 1 vol. 8.º 


g 
eoencoroo 18400 


18000 
sSarispraudence, Economie politique, 
ete. 


18200 


ROBERT, Nouveau traité des” mela- 
dies vénériennes, 8.0.,.......« 18800 
SAUREL, Chirurgie navale, 1 v. 8.º 18600 
SIMON, Traitement homeopatique 
des maladies vénériennes, 12.º 18200 
TROUSSEAU, Clinique de Fiiojel 
Dieu, tome 1.º 8.º = 
VALLEIX, Guide du Médio 
cien, 5, vol. 8.º 4.º 
VIDALDECASSIS, Palio ex er- 
ne, 5 vol. 8.º 5.º édit. 


88000 


Sciences mathématiques, etc. 


BOUSSINGAULT, Agronomie, chi- 
mic agritole, et plisaivlanie, 2 vol. 
8º 


nnuaire “de Photogra- 


tn a E E ar 800 
FIGUIER, Cinquiéme année scienti- - 
566 fique, 12.º.. «0o 8700 
PIGUIER, Histoire du “morveilleus, 
SBBD | A vol. 120. io oct po 2 800 
FIGUIER, Les grandes inventions, 
[O Age ARA 000 
LABOULAYE Complément du 
ctionnaire des arts et manufacta- 
* 18200 | (es. E Ed ap Sado cotsvo avo 4400 


LABOULAYE Traité de ci ématique 
ou théoria des mécanismes 8.º 38000 

MOLL, Encyclopédie de Vagriculleur, 
1 á ERA) APP 18400 
58000 


Ag800 


PAYEN, Précis de chimie industriel- 
le, 2 vol, 8.º et atlas 
Littérature Romans, efe. 
ACIHARD, Les miséres d'un million- 


CATLLET, L'administration en Fran- naire, 2 vol, 12.º.,... elreuso $800 
ce sous Richelieu, 2 vol, 42.º... 14400 |FEYDEAU, Catherine, Etude, 2 v. 12 18400 
CHAUVEAU, (Adolphe) Code d'ins- » Daniel » 2v. 1218400 
truction administrative, 2 vol 8.º 28600 » Fanny » Iv. 12 $700 
GOUMON, Essai sur asian itAlioy » Sylvio » dv. 12 4700 
de la Castillo, - “1 vol. 8 GUIZOT, Dictionnaire universel des 
DUPUIT, Libertó poradepe Synonimes de la langue française, 
EP pode dir 5º édit. 1 vol. gd. 8.0,,,.....0 18500 
BLOCK, Slatistique de la Fronce, 2 HAAS, L'amour, La femme, Réfuta- 
Po POR oa ca ++ 38600 | tions des” ipi deMiche- — 
REGNAULT, (Elias) La Province, ce- let, STA Ss Aa 1$400 
qu'elle est, ce qu'elledoit étre, 8.º ADO HÉRICOURT Ei JA femme afiran- 
STIRLING, Philosophie du commer- chie, 2.val. 12.0..,..,........: 18400 
ce, págs HERE: E 8600 | LARCHER, Dictionnaire d'anecdo- 
STUART MILL, La hiberté, 12 8600] tes, 12S.egecqur ass 
VAGHEROT, La démocratie, 1 MÉMÓIRES DE JACQUE: 
Ng 18200 | NOVA, 6 vol. 12.º 


VERDEIL, Tindustrie Die 1 
vol. 8.º 


18500 


MÍCHELET, La mer, 13. da 
PRLLBTAN, (Eugéne) Naissance d'une 
ville, 8.º... 


No dia 7 d'agosto do corrente, pelas 


ras da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, rua do Almada n.º 335, se 
ha-de proceder á arrematação dos bens de 


raiz seguintes : 


Na comarca do Porto, freguezia de Santo 
André de peste lar «de Canidello, o 


mada a Pedra da Moura, a matto. 


nheiros ; aleira de malto e pinheiros cha-| 
leira chamada do Ri- 
a, com arvores de vi— 
nho e algumas videiras ; a leira de terra la- 
vradia chamada das Travessas ; a Cortinha, 


mada dos Amieiros ; | 
beiro. de terra lavri 


terra lavradia com arvores de vinho e 


mas “vides ; é o campo chamado do Pascoei- | 
ralie terra lavradia ; avaluado tudo, livre 
de cultura, renda ao senhorio e laudemio, 
na quantia de 1638840 réis, já com o aba- 
“timento da 5. * parto, isto por execução que 
D. Carolina Candida da Conceição e marido 
d'esta cidade, promovem contra Helena Ma- , 
ria Rosa de Jesus e matido, da freguezia 
úe Santo André de; Canidello. Escrivão da 
execução Villela e da praça fim E? 


IELTRO “INGLEZ para forrar navios, 

telhados e contrá o salitre das pa-| 

redes: vende-se rua das Taypas n.º 11, 
4.º andar, assim como OLEO DE FIGA- | 


DO DE BACALHAU em garrafas e 
NOS DE HAMBURGO. - 


12085) 


Eb Feira e romaria 

Meza da irmandade de Nossa Senhora da 

Agonia, da cidade de Visnna do Castel- 
io, annuncia que nos dias 18, 19 e 20 do cor- 
rente mez de agosto ha- de ter lugar na 
mesma cidade a feira franca com a expo- 
sição annusl dos gados cavoliar, muar e 
ásmino, bem como a romaria e festa da 
dita Senbora, havendo nas noites dus dias 
118 e 19 bons | fogos do ar e artifício. As pes- 
sous que pretenderem barracas para a ro- 
ferida feira dirijam-se ao emprezario do 


e pi 


Vianna. 


(2062) 


Carro para-a Foz 
AHIRÁ “da estação da Porta, Nobre, 
desde o dia 4, inclusivê, em diante 


algu- 


versa ás 10. Preço tanto para a Foz, 
como d'alli para a Porta Nobre 160 réis. 
[2083] 


diante. 


-.. 28000] * 


abarracamento, Antonio Martias do Couto | 


todos os dias ás 9 horas da noute e vice- |: 


A Ferraria de Baixo, 189, ha para 
vender um bom fogão de ferro pa- 
ra uzo de carvão de pedra. - [2069] 


LEILÃO 


NO LARGO DA TORRE DA MARCA JUNTO 
Stildada DA BOA NOVA N.S 14 E 15 
XTA feira 9 do corrente 

mez de agosto, pelas41 
lLvras da manhã, terá lugar 
a venda em leilão do espo- 
lio do fallecido snr. Henri- 
que de Bessa Lrite, constan- 
te de mobilia de mogno, oleo 
e vinhatico, algums prata e 

ouro, crystaes, louças, um 
bom cofre de ferro, e outros objectos que 
estação patentes desde as oito horas em 


(2081) 


LOTERIA DE LISBUA 
BILHETES A 68450 
ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
17e 18. (2075) 


UEM quizer vender acções da Com- 
panhia de Gaz do Porto ao preço 
de 408000 réis queira dirigir-se ao 
escriplorio da mesma Companhia, na 
rua dos Inglezes n.º 81. (2066) 
NTONIO José Pereira de Magalhães faz 
selénte a esta praça — que acaba de es- 
tabelecer uma soiciedade em Lisboa com o 
snr. Antonio de Padua da Silva Sampaio, so 
cio que foi de Zamith & Sampaio e ulti- 
mamente Costa É Sampaio, continuando com 
o mesmo giro de negocio de comissões no 
mesmo escriptorio, rua dos Capellistas n.º 
135, debaixo da firma de Magalhães & Sam- 
BIO, 
Porto 29 de julho de 1861. 
Antonio José Pereira de Magalhães. 
(2046) 


ASHWORTE WILTON & €.º 
Ftua de Eellomonte n.º 87. 


FLOR D'ENXUFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


FLOR DENKOFRE 


BRANDRAMS 
F. Chamiço Filho « Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(4806) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAYMS 


ELGUEIRAS & BALTAR atisam os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
e teem ao Salgueiral (Regos) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flôr de enxofre igual 4 que sempre leem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. Jojo 
n.º 416. (1578) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, run deS. 
João n.º 116. (1655) 


FLOR D'ENXOFRE 


Ei QUALIDADE 
Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 

(1089) 


RUADED.PEDRON.'12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


Ji de Oliveira Estrel José Car - 


dozo Estrella, Thomaz Jusé de Azevedo e 
José Moreira Coelho, agradecem à todos os 
ill.20S snrs. que tiveram abondade de as- 
sistir ao responso que por alma do sua pre- 
|sada mãi e sograa'snr:2 D. Maria Joaquina 
jde Oliveira Estrella, teve lugar na igreja 
de Santo Antonio da Porta de Carros na noi- 
'te de 21 do mez passado, e não lhes sendo 
possivel fazel-o individualmente o fazem 
por este meio protestando-lhes a mais viva 


1619) 


PIA-| 


S directores da Companhia Segurança Pro- 
0 vinciana de Moncorvo fazem publico que 
desde o dia 1.º de agosto do corrente deixou 
deser agente da dita companhian'esta cidade 
osnr. Thomaz Placido de Castro, passando o, 
eseriptorio da. mesma para Cima do Muro da 
Ladan.ºS 15 16 ou no Caes da Ribeira n.º 


28; e outro sim que os agentes para 


turo são os snes. João Francisco Gomes & 
Irmão. Os mesmos lembram ao publico que 
tomam seguros desde as 7 horas da ma- 
nhã até ds 7 da tarde e mesmojem dias san- 


tificados, 
3 Os directores, 
Antonio Caetano de Oliveira 
Jodo Antonio Lopes Cardozo 


Antonio Emi Ferreira Margarido. 
(2088) 


No estabelecimento de 
papeln.* 58 e 59, no lar- 
go deS. Domingos, vende- 

e eae da ilha de S. Jor- 
le superior qualidade 


or preços commodos 


(2063) 


gratidão por tão distincto obsequio. 
(2082) 


JOS? Joaquim Barboza de Aravjo, em ex 
tremo penhorado para com os ill.mos 
snrs. e seus amigos que o honraram com a 
sua assistencia sos responsos de sepultura 
|por alma de sua muito presada cunhada a 
snr.º D. Roza de Lima Amalia Martins Bar- 
boza, na noite de 28 de julho, na capelia 
dos Terceiros de Nossa Senhora do Car- 
mo — na impossibilidade de agradecer a 
todos pessosImente por tão distincto obse- 
quioo faz por este meio e lhes lributa a sua 
gratidão. (2084) 
ECOS 


o fu- 


ENXOFRE BRANDRANS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 


LARGO DA FEIRA DE S.: BENTO 
N.º 28 E 29. 
Porto 
(1674) 


El RECISA-SE alugar n'esta cidade 
p uma bda casa que. tenha bons 


commud's e jardim ; e desejando-se habi- 


Es |tala o mais breve que seja possivel, ro- 


ga-se á pessoa que a possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, para tractar, ao 
Consulado de S. M. Britanica, rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as 10 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde. [2043] 
E! o extincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 


gio José Carlos “de Mello, no mesmo 
edifício. [1998] 


Carro Bella Fidr 

vai ifszer as suas 
corridas diarias pa- 
ra a Foz desde o dia 
10 de agosto em diante da fórma seguinte : 

Sahe do Carmo és 10 horos da noite 
e volta da Foz para o Carmo ás fi horas 
Os bilhetes para baixo vendem-se nº bote- 
quim da Graça a 160 réis e para cimo 
no Passvio Ale gre n.º 205 a 200 réis. Os pas- 
sageiros que não estiverem á hora da par- 
tida perdem o direito 4 passagem. 

Saho diarismente do Carmo para a Foz 
és 4 da manhã, sendo o seu preço o a ga 
ção, 2065] 


SABÃO INGLEZ 


VENDE- SE narua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
(1944) 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 79. 
1.º qualidade 4, 2.º B, 3.º 


(aro) | 


PORTO | 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


3º extracção Do 3.º TeIXESTRE 
SORTE GRANDE 


REIS 12.090:099 


- CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
“civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e esutellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 10 
de agosto. 

Satisfuzem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em váles 
do correio, e remettem sos seus freguezes 


as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos vende-. 
ram da ultima loteria parte 
dos seguintes premios em quartos é cautel- 
as de 500 e 250 réis : 


N.º 5518.. 3:0008000 réis. 
» 3999 1008000  » 
» 4000 1008000 » 
» 5007... 1008000» 
(2071) 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS DA 
COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO 

Vice-presidente d'esta assemblea faz sa- 

ber sos sars. accionistas, que se acham 
habilitados, na fórma do artigo 6.º doses- 
tatutos, que no dia 16 do corrente mez de 
agosto, pelas 10 horas dajmanhã se ha-de 
reunira mesmos sssemblea, na casa da com- 
panhia, ne rua das Flores n.º 69, para os: 
fins designados nos artigos 45.º, 36.º, 37.º 
e 43º. 

A relaçãodos snrs. accionistas se entre- 
ga na contadoria dacompanhia, onde os 
mesmos snrs. a podem mandar procurar. 

Porto, 1 de agosto de 1861. 

«Antonio da Silva - Guimarães. 

(2067) 

nº dia 8 do mez de agosto pelas 10 
horas da manhã, na sala do despacho 

da meza da Santa Casa da Mizericordia d'es- 
ta cidade se tia-de arrematar o fornecimen- 
to de pão de trigo, carne de boi, e san- 
gue-sugas para os enfermos do hospital de 
Santo Anto io, por tempo d'um ann9 que 
terá principio no 1.º de setembro do cor- 
rente anno, fim em3I de agosto de 1862, 
com as condieções que nesse acto serão 
presentes. é (2070: 


A estação dos calleches na Porta No- 
bre sahe um caleche diario de ma- 
nhã ás 7 e meia e de tarde ás 4 e meia; 
da Foz de manhã ás 8e meio e de lar- 
de ás 5e meia. 18078) 


Nº; rua das Hortas, hoje do Almada 
º 62. a 64, vendem-se acções 

do "alas Commercial do Porto. 
(2073) 


RESPASSA-SE uma loja de cul nã 
rua do Sol n.º 196:: quem a pre- 
tender falle na mesma. [2064] 


RESPASSA-SE uma lojá de roupa 
com à freguezia de mais de 15 
annos, sila na rua de Cedofeita, Tra- 

cla-se na mesma loja n.º Ah a. À8. 
(2048) 


| 


RUA DO ALMADA Nº 187 
Vendem-se fivellas dou- 
radas para cintos de se- 
nhoras à 80, 120, 160 e 
240 réis, 12025) 


ENEBRA de Hollanda, em caixas de 

24 botijas grandes, chegada pelo 
ultimo navio de Amsterdam : vende-se 
por preço commodo na rua de S. João 
Novo n.º 15, [1986] 


Maria Julia do Nascimento Para- 

da, moradora na'rua Direita em 
Villa Nova de Gaya, avisa a todas as 
pessoas que tem penhores em seu po- 
der, os venham remir, e pagar todas as 
dividas no praso de 30 dias a contar da 
presente data, pena de serem vendidos. 

Porto, 31 de Julho de 1861. 

(2045) 


MANTEIGA DE CORK 


LEGITIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barrise meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dez arrateis para cima a 300 
réis cada arratel, na rua das Congos- 
tas n.º 37. (1186) 


ESTRELLA 


Nº praça de D. Pedro acaba de receber 
chapéus de palha escura para homem, 
que vende. pelo preço de 600 até 28000 
réis, guarda-chuvas de cana inglezes para 
|senhora da ultima moda, chapéus de seda 
chegados ultimamente de Lisboa, bandejas 
de charão marchetadas a madre- -perola, ta- 
lheres completos, cabo de marfim, castiçaes 
[electro-plate eserviços do mesmo metal. 
[1999] 


| vem para trem espará cavalleria. 


LUGA-SE a casa na rua da Fonte) 

Taurinam.º 20 e 22, muito decen-| 
te e com bons commodos: quem a pre-| 
tender falle na mesma. (2077) | 


ENDE-SE por) 
preço e) 
modo, uma lin-| 
da parelha de ca-| 
vallos que ser-/ 
Podem | 
vêr-se a toda a horana rus de Santo Ovidio | 
(2042) | 


b 
cá iEês GR Pe aç A 


Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços; minas, ete, 

são superiores em duração aos lubos de 

ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 

a quinta parte e custam um lerço menos, 

E comparados com os de chumbo, teem 

a vantagem de menos 80 por cento em 

preço e não. estarem sugeitos a formação 

d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re-. 
sistem á pressão de 220 Ibs. por poliegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derra vamento. 

A parte biluminosa que entra ma sua 
composição torna-os de duração ilimitada. 
quando colocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


QUE quizer contraclar ou comprar com 
grande lucro o direito e acção de dous 
libellos, que estão promptos para se porem 
em juizo, que vallem mais de 50 contos 
de réis, provadus com documentos dos mes 
mos devedoros, falle na rua dos Caldei- 
reiros n.º 143 — 2.º andar. 

Declará-se que ha dinbeiros e bens de 
raiz, que estão responsaveis, que vallem 
mais de 120 contos de réis deixados pelo 
originario' devedor fallecido. 


Biscouto fino e bolachinha 
ingleza 
Nua da Ferraria n.º 401 
DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, 
TRMÃOS E FABRICA MECHANICA 
| ENDE-SE excellente “bolachina de 
diversas qualidades, recebida pelo: 
ultimo vapor, dos melhores fábrican- 
tes inglezes, por preços muito rasoa- 
veis. (1919) 


GR ANDE DEPOSITO 


DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 
ESCOSSIA 
WENDEM- -SE despachadas ou captivas, 
tanto de cereaes como de melaço, 
e tomão-se encommendas aos preços 
e fabricas. 
Antonio José da Silva Cunha, imã 
de S. João n.º 34. (1906). 


Atltenção 
“NA RUA DES. JOÃO N.º/34 


ENI Em; sEy or dej silo 8 reços com- 
v dos os por dois dear 
a de trigo, do Beato, mperos 
de Lisboa. aa 

perior qui lidade, d Visbos: 
Azeite purificado, superior, ij 
de Lisboa. E 

Dito, dito de «purgueir 
lidade, de Lisboa, O avi 

Vinho, moscatel de Setubal 
quaildade, de, Lisboa. | 


José Luciano dei 


, superior qua- 
Sms sl 
superior |. 

(856) 


Estr 


escri iptorio deadvogadona 
Praça de Carlos Alberto n.' 


nhã até às 3 da tarde. 


Collegio'da Alegria A 


ADRE Er “professor. de latim no, col- 

legio da Guia, muda as suas aulas de 
Santa Calhatina para a rua da Alegria n.º 
283, e no. principio de agosto abre um col- 
legio para meninos como, nome supra, 
O bom loeal e bons professores, a direc- 
ção, educação e inslrucção dos alumnos 
produzirão os mais salisfalorios resultados. 
Procura-se o director no mesmo, collegio, 
e acceilam-se meninos e dão se programmas 
a quem os pedir, tu 810] 


EN 


ANNUNCIOS MARITINOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==capitão Contente, 
sahirá para Lisboa 
3.º [eira 6 do cor- 
rente, ás2horas da 
tarde. 
No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro n 
um quario por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezeç 
n.º 73, 1.º andar. otada 


Para Glasgow. 


O vapor inglez = WA- 
TERWITCH,= comman- 
dante Henry le Pan, sa- 
hirá até o dis 8 do mez 
de agosto. 

Para carga e passageiros tracta-se com 


A. Miller & €.2, rua dos Inglezes n.º 73. 
(2024) 


Tubos Bituminizados de, 


[2017] * 


agencia Ra 


continúa aterabertooseu.. 


64 desde as 9 horasda mar! 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== capilão Rober- 


1 


to Kavangugh, de- 
ve estar aqui de 
vulta no principio de agosto para sabir no 
ia 10 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com, 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju-. 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
|C.º, na Praça. (19461 
- Para Bristol 
O=ALARM,= sahirá com bre- 
vidade. 
éib (1329) 
Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = deve 
chegar por estes dias e sabirá 
depois brevemente para Hull, 
tendo a parte da carga engajada. Ellerby 
& Meson, Hull. (1324) 
Para carga Iracla-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 
Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 
- A escuna Mnonaeidaa == SIE-. 
GMUND, = capitão P. Bruns : 
sinda tem algum lugar para 
- carga pesada; Sabe até ao fim 
do mez. 
Pede-se aos sars. esrregadores queiram 
mandar Os seus vinhos para bordo. . 
(1813 
Para Londres 
> O brigue =EMMA, = classifica- 
do AÍ, cspitãoJ. Schonryy. deve 
sahir com toda a brevidade por 
ter à maior parte da carga engajada. 
Pede-se aos snrs. esrregadores queiram 
mandar Os seus vinhos para bordo. 
[1857] 
Para Bristol e Gloucester 
g A escuna ingleza = ELIZA, ca- 
k pitão David Jenkins, é esperada 
e u-toda a hora, para sabir com 
muita brevidade, 858) 
Para Hamburgo. 
Subirá com toda a brevidade a 
é escuna== FAYALENSE, 41 no 
Lloyds, capitão 3. V. Pereira. 
A (1915) 
Para Londres 
O brigne inglez — ADMIRAL 
des NELSON, =capitão Thomas Slai- 
E ner, sohe com toda a brevidade. 
à (2085) | 
Para Leith e New-Castle 
A escnna ingleza=ISABELLA, == 
classificsda AL no Lloyds e de 70 
toneladas, capitão Jumes Stor- 
month, sahe com toda a brevidade. 
5 (2036) 
Osiiiochtabios Carlos Covertey, 
rua Nova dos Inglezes' n.º 15. 
Para a-ilha de S. Miguel 
com ESCALIA POR VILLA. nova. DE. 
pet; PORTES Ão. 


ini sada 
ss Jos 2º = a 
e agoslo: quemno 
= mesmo quizer carregar fall €; 

Daniel & Irmão ou com o dono do. Feios 
mo, José Pereira Santo Amaro, . (2086 


Para Pernambuco. | 


Voi sabircom toda a brevidade 
o veleiro brigue = MERCURIO e 
== tem quasi todo o seu carre- 
gamento engrjado : para orestante e passa- 
eiros, para os quaes tem bons commodos, 
tracta-se. com S ces Irão, ua rua do EM 


mada n.º.146. cover cor voo (2087): 


he 


Para. E 


ai 


“Consig 


es (tás 


Para o RT de Janeiro. 

“A veleira. barca = TAMEGA= 
capitão Motta. . E" barca bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com pxcellentes commodos para car 
ga e passageiros, os quaes serão bem tnacta- 
dos, dando-se-lhes slmoço, janter e ceia 
levando cirurgião a bordo. ' cratlgo 
 Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 4% com quem 


podem: justar sua passagem, a pagar W'es- 
ta ou n'aquell lo polo emo UABAL 
 Pangao n eirO 
Vai sahir com brevidade a barem 
porlugueza="JOVEN ERMELIN- 
DAj=de1. 2 classe, con exesf 
lentes commodos para passageiros « Deli 
ches"para os de prôs, capitão José Alves dir 
Silva: quem na mesma quizer carregar ou 


ir de passagem dirija-se 4 vinva-de Manoel, 
Martins Pontes, Praça de' Carlos Alberióm.> 
(20427: 


5 e 55. 


é carregadores, queir ram. ter a bon- 


dade -de mandar os seus conhecimentos e 
os snrs.. passageiros pagar suas passagens 
a José Adrião da Rocha Sobrinho, em S. 
Nicolau n.ºº 30 e 32. 1705; ) 


ESPECTACUL 


3.º feira 6 de agosto. 


S. JOÃO. — Companhia do Gymmasio.- 
— 4.º récita de assigoalura. — 4 co! ledia 


em 3 setos — O TESTAMENTO DO TIO AN- 
DRÉ. — À comedia em 1 acto — VINTE E 
CINCO DE MAIO. — A scena comi ! elo sar. 
Taborda-—O TIO MATHEUS. — º59 horas. 


“Responsavel M. S. Carqueja. 


= 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


